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Evaluación d e l Programa 
Dü?HODTJCCIOIT 
I>A pu ra t eor ía no nos s i r v e pa ra ade l an ta r en e l campo 
práct i co . Todo p r i n c i p i o t eó r i co debe s e r sometido a prueba bajo l a s 
cond i c i ones de l a v i d a r e a l . 
P o r e l l o y s i gu iendo l a máxima de Círeen " e l único modo de 
aprender a r edac t a r un programa determinado, . ea redactándolo" (1) em 
peaanos a e l a b o r a r l a s f ici ías programadas de G-eografía económica. 
Una vez redactadas l a s 535 f i c h a s y sometidas a una r e v i -
sión teór i ca pasamos a l a segunda f a s e : l a experiáiental. 
'•Es pracisaríiente l a experimentación í3,uien da l a Aed ida r e a l 
de l a s p o s i b i l i d a d e s d e l empleo de l a enseñanza programada" ( 2 ) » Xa 
q,ue como nata. H i l g a r d "un p r i n c i p i o de aprend iza je de l a b o r a t o r i o 
debe s e r puesto a prueba en e l aula; antes de que podamos e s t a r s e -
guros de su u t i l i d a d ' ^ (3)», puesto que " e l ^táiiio c r i t e r i o de e v a l u a -
ción debe s e r l a ejecución d e l e s t u d i a n t e " (4 ) » " E l mejor j u e z d a 
l a e f i c a c i a , interés y v a l o r d e l p rograna es e l pix>pio alumno" (5)» 
E s t a evaluación puede hacerse po r dos s i s t emas p r i n c i p a -
l e s : según un c r i t e r i o i n t e n s i v o o extensivo» S igu iendo e l pr imero 
•compone su programa caira a ca ra con im e s t u d i a n t e s i n g u l a r , l o mo-
d i f i c a según l o s ; e r r o r e s de es te e s t u d i a n t e , i n t e rpo l ando nuevos 
iteías, c o r r i g i e n d o l a s ambiglledadas, e t c » luego puede p a s a r l o s u -
cesivamente a nuevos EÜ-iHimos, i n co rpo rados ya l a s m o d i f i c a c i o n e s que 
intioduj:Q; en l a s a n t e r i o r e s inter;»iCGiones. Como d i c e (íilberis " C u a n -
do hayas esjjerimentado con unos d i e z e s t u d i a n t e s tendrás un programa 
que enseñará a l 98 de l o s ; e s t u d i a n t e s y habrás descub i e r t o cómo 
a j u a t a r e l programa a l a s d i f e r e n c i a s i n d i v i d u a l e s " C6). 
E l c r i t e r i o exoensivo ea l a prueba o b j e t i v a de c l a s e - r e -
f e r i d a , a l programa» O sea a p l i c a r e l programa a l o s alumnos de una 
d a s e , que se esa)ge, como grupo e x p e r i m e n t a l . Sus: r e spues tas son 
recog idas por e l programador j sometidas a anál is is . En e s t e análá-
s i s e s t u d i a qué i tems han equivocado, ^u.é respuestas equivocadas h«n 
dado, e t c . y luego puede pasarse a un segundo o t e r c e r grupo, e x p e r i -
mental» 
También hay c r i t e r i o s mix tos como e l aconsejado por Ruhbbas 
( 7 ) . Se r edac ta e l programa, l o r e v i s a un técnico y luego e s t a segun-
da versión se presentará a dos o t r e s alumnos d e l grupo a que vaya 
dest inado a f i n de adaptar l o mejor a sus. d i f i c u l t a d e s conc re tas , l u e -
go l a t e r c e r a versión se pasará separadamente a c inco aluimios que de-
berán h a c e r un pequeño examen p a r a comprobar l o a r e s u l t a d o s . Después 
se modificará por c u a r t a y última vea y se evaluará con un grupo ma-
y o r , unos d i e z o qu ince es tud ianteso 
P a r a nuestro t raba jo elegimos e l segundo c r i t e r i o ya que 
nos pareció e l más aprop iado . Nuestro programa no i b a d i r i g i d o a un 
grupo determinado de alumnos a qu ienes adaptarse y p o r e l l o p r e f e r i -
mos escoger var ios , grupos exper imenta les de d i f e r e n t e s caracter ís -
t i c a s . 
Hemos r ea l i z ado t r e s ensayos e l primero a un grupo de más 
de 25 alumnos, e l segundo de más de 40 y a l t e roero de más de 5 O 0 E I 
t o t a l ha s ido de 1 3 0 s u j e t o s . 
Después de haber c o n s t r u i d o , rev isado y comprobado que e l 
programa,enseñaba, f a l t a , una segunda experiraentaáión, puesto que l a 
evaluación de un programa, según señala Green " t i e n e dos o b j e t i v o s . 
Uno es determinar s i e l programa enseña,' E l o t r o es determinar h a s -
t a qué punto r e a l i z a e s t a función" (.S). E l p r imer o b j e t i v o ya e s t a -
ba demos t rado . l a ra e l segundo se ha r e a l i z a d o una comparación en t r e 
t r e s método de enseñanza programado, l e c t u r a y explicacióny de una 
par t e d e l programa, en una pr imera f ase ; y en una segunda f a se , se 
ha comparado todo e l programa con l a explicación de: t i p o t r a d i c i o n a l . 
m a n de Trabajo 
E l t raba jo exper imenta l de aplicación de l a s f i c l i a s de enseñan-
za programada a l o a grupos de msayo y e l ¡sonsiguiente es tud io 
matemá-tó.co-estadásticp p a r a comprobar su e f i c a c i a y f i a b i l i d a d , 
comprende l o s s i g u i e n t e s apar tados ; 
1 » ! - P r ime ra aplicación a un grupo exper imenta l de mas de' 25iialum-
nos , 
2 - i ' es t i n s t r u c t i v o de aplicación inmediato» 
3 ~ 2 e s t i n s t r u c t i v o de apl icación demorada, 
4' - Comparaciones entre- ambos, t e s t , 
5 - Revisión y p ropues ta de nuevos elementos* 
2oS - Segunda apl icación % un grupo exper imenta l de- 40 o mas alumnos 
2 - i e s t ins t ruc t i vD^ . 
3 ~ Comparaciones en t r e ambas a p l i c a c i o n e s . 
4 Segunda revisii£n y, p ropues ta de nuevos elaiien1»s, 
3«>1 y-í£e:st i n i c i a l a un' t e r c e r grupo^ expe r imenta l de más de 5-0.- a lum-
nos»^ 
Z - T e r c e ra ^ l i c a c i ó n a l grupo experimen'taL. 
5 - Tes t de ^ l i c a c i ó n i n m e d i a t a . 
4 - Comparación en t r e ambos t e s t , 
5 - Cues t i ona r i o da i n t e r e s e s y acti-tüdíSíSGrj, 
BKtRIERÁ PASB 
~ Pr imera aplicación 
l a a f i chas de enseñanza prograniada deben s e r experimen-
tadas en e l marco s o c i a l de ima escuela con sus prop ias cond ic io -
nes r ea l e s y l i m i t a c i o n e s de tiempo, pe rsona l y equipo. Además se 
debe reoordar q.ue "d i f e ren tes personas con ejcperienclu en progra -
mación üoncuerdaa a l diseñar e l programa basándose en l a conducta 
de l eatudiante a medida que se va • escr ibiendo e l programa^ Esto 
63, usando e l sujeto como su propio c o n t r o l "(9). 
l o s sujetos de esta pr imera aplicación fueron un grupo 
de 35 alumnos de l pr imer curso de B a d i i l l e r a t o que estudiaban en 
un colegio reconocido de Barce lona, Debido a enfermedad nunca as- ^ 
tuvo- l a c l a s e completa y su núnieiro osci ló entre 30 y 35. 
Se ap l i ca ron l o s 21 conjuntos en 8 sesiones agrupados de l 
modo s iguientes 
l a . sesión* conjuntos 1-2 
2a » 
3a • « 
4 a " 
5a 1* 
7a « 







H . tienjío promedio, fue de 1 hora o 1 1 / 4 horas,aunque 
algunas niñaa terminaron mucho, antea . 
Deapuéa de r e v i s a r l a s hojas de contestaciones de l a a alumi*-
ñas se procede a aver iguar los , porcsnta jes de ac i e t t o s que ha t e n i -
do cada f i cha o elemento.. S i en una f i c h a o elemento hay dos, o más 
respuestas, se considera acertado. s i -'úodaa son co r r ec tas . 
E l . efecto de l a enstóanza programada,como d i c e Síiinner 
.«de en f rentar e l programador con e l alcance entero de, su t a r e a puede, 
por á í mismo p r o d u c i r una considerable mejora de l a educación"(,10). 
Porque como recuerda Rubbensí "Con el , análisis exacto de l a s con-
teatac ionea e l redacrbor de l programa puede per fecc ionar lo y co r re -
g i r l o l iasta l l e g a r a l a solución de cua lqu ier problema de ensefían-
2a . 21 c r i t e r i o para l a perfección de l programa es simplemente o l 
éxito que obtiene en l a práctica "de l a enseñansa*' (11) y por e l l o 
l a Junta de l Comité de l a Asociación /imericana de Investigación Edu-
cacionaL y l a üsociación Aiiericana de Psicología y e l Deparbaiaento 
de Instrucción Aud i o - v i sua l de l a Asociación líacional de. Educación 
señalaron en su Declaración sobre m a t e r i a l autoinstructií'o y máq.ui-
nas que "una importance C8racru,erístic« de casi , todos l o s mater id les 
auto instmct i -yos es que const i tuye una base- para l a revisión de l 
programa un r eg i s t r o de l a a respuestas d e l estudiante"(12)aTambiéa 
nos recuerda Sícinner-que "una ventaja "iio esperada de l a instrucción 
con máquina (y nosotros añadimos con f i chas o l i b r o s prograiiados 
de respuesta abierca) ha resultado s e r su. repercusión en e l prpgra-, 
mador.».. l a a respuestas e s c r i t a s quedan d i spon ib l es para ser aua-
l iaados" " (1:3}. 
"Huchas veces un estudiante responde; sa.tisfactoriamence a 
una S8ri.9 da elementos pero a l porcentaje de e r ro r d© un elemento 
aumenta considerábleraen-Ge" (1$) • " S i en una part,© de un. programa 
l o a alunmos cometen una cant idad a l t a de er rores , se considera és-
t.e- como- una indicación da que l a parte en cuestión'fal la en dar l a 
comunicación deseada, y que, por l o t an to , debe ser raodxfiaads,"tl$) 
Como en l a s f i chas .no disponemos de un r e g i s t r ado r auto-
liiático de e r ro r es , d i spos i t i v o que poseen muchas máquinas debemos 
cons t ru i r un cuadro analít ico para cada conjunto c»n l a s respues-
t a s de los. alumnos. Pa ra e l l o se forma,un cuadro de doble entrada 
en auyo eje h o r i s o n t a l so colocan l o s elementosi y en e l v e r t i c a l 
l o s su j e tos . Como ejeniplo. véase e l conjunto 1 5 en e l Apéndice I . 
En e l Apéndice I I f i guran l o s porcentajes, de a c i e r t o s -de 
cada uño de los : 21 conjuntos. 
IcS. Test i n s t r u c t i v o , de aplicagión inmediata . 
• Pa ra conocer l a efiaracia' daL programa vamos a e s tud ia r , su 
evaluación ex t e rna e i n t e r n a . " L a evaluación i n t e r n a es e l examen 
de l a s r esec i ones de los; alumnos. Examina l o s puntos no comprendi-
dos por l o s alumnos, l a f a l t a , de conocimientos a n t e r i o r e s necesa-
r i o s y l a s p a r t e s de l a m a t e r i a q.ue han s i d o t r a t a d a s demasiado 
s u p e r f i c i a l n B n t e " (16)., Es.to s e estudió con e l aná l i s i s de l a s 
r espues tas . 
'•La evaluación e x t e m a es e l examen-de l o a conocimientos 
adqu i r idos en e l programa, por medio de un c u e s t i o n a r i o separado^'^ 
(17)} o t e s t i n s t r u c t i v o . 
Pa ra ojmprohar e l rend imiento e s c o l a r en l a m a t e r i a apren-
d i d a por medio 'de l a s f i c h a s se construyó- un t e s t i n s t r u c t i v o . 
jQ. e l a b o r a r l o s e procuró que correspondiesen-dos o t r e s p red 
guntas; pa ra cada conjunto y as í sumaron un t o t a l de 50« L a contes--
t».'ación debía e l e g i r s e en t re cuatro a l t e r n a t i v a s ( e l t e s t • f i g u r a 
en e l jipéndice I I I ) . . 
Este - t e s t se apl icó a l día s i g u i e n t e de- haber terminado 
tod&s l o s con juntos . E l tiempo concedido fue de 1 ho ra , pero sólo 
l a s . más l e n t a s l o necesitaron» 
Con l o s r e s u l t a d o s se cons t ruye un cuadro ana l í t i co , que 
como en l o s a n t e r i o r e s f i gu ran en e l eje h o r i z o n t a l l a s preguntas 
y en e l v e r t i c a l l o s s u j e t o s . Véase en e l iipéndice W„ 
P i a b i l M a d d e l t e s t ; Tanto l o s educadores como l o s i n v e s t i g a -
dores buscan l a confia.nza en l a a pruebas r e a l i z a d a s y empleadas; 
p o r e l l o es. n e c e sa r i o antes: de a d m i t i r un test.-, sea i n s t r u c t i v o o 
psicológico como digno de fe , comprobar s u f i a b i l i d a d o 
P a r a e l l o vamos a usar u ^ c r i t e r i o intrínseco propuesto 
por HoxG-, basado en e l anál is is de l a v a r i a n z a " L a par t i c ión , de 
l o a grados de- l i b e r t ad y co r r espond i en tes sumas, de cuadrados §e,. 
conoce como.- anál is is de v a r i a n z a " t l 8 ) , 
Pa r t e de l a consideración, genera l de; v a r i a n z a verdadera y 
v a r i a n z a d e l e r r o r , Y l a f i d e l i d a d se ob t i ene , por l a re lac ión en -
t r e l a verdadera v a r i a n z a j l a Va r i anza de l a s puntuaciones» 
P o r este procedimiento se aver iguan jíres o b j e t i v o s : 
a) ál v a l o r d i s c r i m i n a t i vo genera l d e l t e s t respecto a l o s 
sujetos» 
b) e l d i f e r e n t e grado de d i f i c u l t a d de l a s preguntas 
c) l a f i d e l i d a d d e l t e s t . , 
Para e l anál is is de v a r i a n z a emple araos l a s s i guíente a 
fórmulas» Suma de cuadrados en t r e sujetos» 
1 h I. 2. 
n n N 
Suma de cuadrados en t r e preguntas 
Suma de cuadrados t o t a l 
/ N A 2 
n M 
Suffia de cuadrados r e s i d u a l o d e l e r r o r a as l a suriía de cuadrados 
t o t a l menos l a suma de cuadrados ent re su je tos j l a suma de cua -
drados entre p reguntas . 
l o s grados de l i b e r t a d es i g u a l á l número de elementos me-
nos uno . jtxsí en t re su j e t o s será i g u a l a H - 1; entre preguntas n - 1, 
r e s i d u a l o d e l e r r o r {'M — 1), (n - 1) y t o t a l l a suma de l o a t r e s 
a n t e r i o r e s o b i e n con l a fóránila H . (n - l ) <lue da e l mismo resu l tad ( 
E l cuadrado medio o v a r i a n z a se h a l l a d i v i d i e n d o cada suma 
dc cuadrados po r sus grados de l i b e r t a d . 
l a razón de v a r i a n z a es e l coc i ente de l a v a r i a n z a en t re 
su j e t o s y l a d e l e r r o r , e l c oc i en t e entre l a v a r i a n z a ent re pregun-
t a s y l a d e l e r r o r . E s t a razón t i e n e una distr ibución q.ue fue des-
cubiertas p o r H . A . F i s h e r (1924) . En su honor Snedecor l a r e p r e s e n -
t a por F (1934)* E i s h e r tabuló l a distr ibución en l a fórmula 
z m log; e y^F l P i a h e r y Yates (1938) representan p o r F l a razón 
de v a r i a n z a , en t an t o que Mohalonob is , qu i en l a calculó pr imero(1932) : 
l a nombró x . 
l a s c i f r a s que i n d i c a n l a razón de v a r i a n z a se comparan 
con l a v a r i a n t e de l a t a b l a IP e l aborada por ISerr ington y Thomson p a -
r a p r o b a r s i l a l i ipótesis de l a homogeneidad de l o s su j e t o s y de l a s 
preguntas debe s e r aceptada o rechazada . 
Pa ra l a f i a b i l i d a d se a p l i c a l a fórmula; 
S ^ - 6 2 
^s^ 
2 ' s i e n d o i S„ « razón de v a r i a n z a entre sujetos, s 
¿»Q - razón de v a r i a n z a d e l e r r o r , 
l a apl icación d e l método de l l oy t f i g u r a en e l Apéndice ¥. 
ANi\LISI3 DE YABIAMZA 
Or i g en v a r i a n z a 
Grados 
l i b e r t a d 
Suma 
cuadrados •Vari anz 
Razón 
i V a r i -
anza, 
Hipótesis 
:íntre su je tos 29 7 , 1 4 0 , 2 4 6 2 ,03 Rechazada 
i3ntre preguntas 2 9 7 6 , 7 4 1 , 5 6 6 1 2 , 9 4 Rechazad^: 
íesidual o d e l 
e r r o r 1 4 2 1 1 7 2 , 9 6 0 , 1 2 1 
1 o T; a 1 1499 2 5 6 , 8 4 
^ tt= 0 , 5 2 
Con este e s t u d i o podemos a f i r m a r q.ue ; 
E l t e s t . d i s c r i m i n a a l o s s u j e t o s . 
Hay d i f e rent ie grado de; d i f i c u l t a d en l a s p r egun tas . 
La f i a h i l i d a d de l tesb no es. muy a l t a , ya ^lue l a v a r i a n z a 
d e l e r r o r t i e n e un v a l o r elevado en comparación con l a de 
l o s sujetos. , l a r a l a segunda aplicación debe m o d i f i c a r s e . 
1.3 - ' lesa. i n s t r u c t i v o de apl icación demorada 
Pasadas cuatro a s e i s semanas hemos vue l t o a a p l i c a r e l 
mismo t e s t a las , alumnaa, s i n que durante este tiempo hayan e s t u -
diado l a mater ia : o t raba jado con l a s f i c h a s programadas. 
Con e s t a segunda apl icación se qu i e r e sabe r l a retención 
d e l ap r end i za j e . • 
Con sus r e s u l t a d o s se const ruye un cuadro anal í t i co análo-
go a l pr imero e igualmente ap l i camos e l método de Hoy'ó p a r a ave r i gu 
guar su f i a b i l i d a d . ., 
E l día en liue se aplicó e l t e s t demorado había t r e s alumnas 
más que l a vez a n t e r i o r y es-to unido a una mayor dispersión en l o s 
r e s u l t a d o s da corno r e s u l t a d o una más a l t e f iaSálidad,sin embargo 
para l a , segunda aplicación reformamos e l teso i n s t r u c t i v o o 
2 . ,s-
3 2 . -
Mn e l Jipéndice ¥1 f i gura e l nuevo cuadro analítico y en 
e l iipéndice ¥11 l a aplicación d e l método de Hoyt, 
ilHállsis de var ianza . 
Grados Suma Razón 
Origen var ianza l l b e r t a a cuadrados Var ianza var ianza ílipótesis 
Entre sujetos 32 n 0,343 , 2,78 Re Gil asad a 
Entre preguntas 4-9 1,016 , 13;. 13 . Rechazada 
Res idual o de l . 
error' 1568 • 192,94; 0,123 : 
10 tal : 1:049 283, E4: r - (J,ó4 
ttf.-. 
l as : conclusiones mm que: 
1.2."- E l t e s t d i s c r im ina a los sujetos 
2e„a-Hay d i ferente grado de d i f i c u l t a d en l a a preguntas. 
3 s , - l a f i a h i l i d a d de l t e s t es: algo más. elevada que en e l primer oaso 
1.4 - Comparación entre atfoos test » 
Vamss a c»mparar l o s resu l tados entre amhos t e s t , inmedia-
t a y demorada, para ver s i e x i s t e entre e l l o s una d i f e r enc i a s i g -
n i f i c a t i v a . " -E l téimino s i g n i f i c a t i y a , qu iere dec i r que l a d i f e r e n -
c i a en cuestión no puede; deberse a l a Z a r en una proporción de c a -
sos mayores a l porcentaje que ha sido f i jado a p r i o r i . ' H l S ) en 
nuestro oaso e l 1 f5 ( l os cálculos en e l Apéndice V I I I ) . 
\- \ • 
T d i f = —. ^— = O., 031 
- S -dif' - . . . . 
Este resultado comparado con l a t a b l a S de Student:(19) nos 
i n d i c a que l a d i f e r enc ia entre ambos no es s i g n i f i c a t i v a o sea 
gue e l aprendizaje- r ea l i zado por medio de l a s f i chas de enseaanza 
programada se mantiene durante un mes com.o mínimo. 
Fijémonos lúe go en l a correlación de l a s puntuaciones oba 
t en idas por cada alum.na en ambos testó la correlación, ea una cova 
riación funoional aue además, de l aumento o disminución de ambas 
va r i ab l e s t i ene en cuenta l a importancia de ©ste aumento o d i sn i i -
nuoión. 
Para e l l o empleamos l a formula de Eearson: (Tease su e x p l i -
cación en e l Apéndice I X y aplicación en e l Apéndice Xj« S I r e s u l -
tado esí 
' n - 0,64. • 
Para e.ste esiaidio se Han ten ido en cuenta sólo l o s 30'alma-
nos tus r e a l i s a r o n 'ambos t e s t * l a correlación es p o s i t i v a pes> no 
muy a l t a o 
luego se aplicó l a misma fórmula de correlación. a l t o t a l 
de ac i e r t o s da cada pregunta en aabos; t esb j inmediata y demorada * 
P igura en e l Apéndice I d . KL resultado est 
Aqu i l a correlación es bastante iiás elevada, 
1.5. Revisión y pro^ ;E)U.eata,^  de nuevos; ePLaaentos 
Sara e s t a etapa se tuvo muy en cuenta l a s recomendaciones 
de Sk inner : " i l l , a n a l i s a r l o s errores de ,un estudio piloto,,,es ge» 
nsrálment© pos ib l e l l e v a r a cabo un gran mejoramiento' de l a ver -
sión p i imex i sa de un programa" t :21I .« l a s <^ntas C coa Junto sf; pue- -
den s e r modif icados según señá la la experiencia» Pesos ad i c i ona -
l e s pueden i n t e rpo l a r s e donde l o a alusmos t ienden a tacar-más f a l -
t a s , y finálmenbe, e l ma t e r i a l áLcansará un pun*co en.que l a s con-
tes-fcaciones del, nifío promedio sean c a s i siempre correctas" (22) * 
Siguiendo estos; consejos; considéranos; que una ficáia e ra 
co r rec ta , o sea daba l a infoimación deseada, s i habían respondido 
a e l l a sat is factor iamente- e l 86 i de l o s , alumnos. Aquéllas que t e -
nían un porce-utaje i n f e r i o r debían s e r 'modirO-cadas* 
E l e l e v a d o p o r c e n t a j e de e r r o r p o d í a s e r d e b i d o a oue e l 
e l e m e n t o f u e s e r e d a c t a d o arabi^l iamente " l a s r e s p u e s t a s d a d a s a l 
m a t e r i a l p u e d e n r e v e l a r a r a b i g l i e d s d e s s o r p r e n d e n t e s "(23) „ -Con 
s ó l o a c l a r a r e s t a a n i b i g l l e d a d e l r e s t o d e l p r o g r a m a p u e d e s e g u i r 
s u s d i f i c u l t a d e s y a t i u e M e l l o no s i g n i f i c a b a n i n g u n a l a g u n a e n e l 
ppograma. 
v e c e s , s ó l o r e q u i e r e e l c a m b i o de u n a p a l a b r a o de l a r e s -
p u e s t a r e q u e r i d a ( m u c h a s f i c h a s r e v i s a d a s s ó l o h a n n e c e s i t a d o e s t a 
c l a s e de p e q u e ñ a s c o r r e c c i o n e s . ) 
E n o t r o s c a s o s e l e l e m e n t o s i m p l e m e n t e c o n t i e n e e x c e s o s de 
i n f o r m a c i ó n . S o l o d e b e c o n t e n e r l a r e q u e r i d a p a r a c o n t e s t a r l a 
p r e g u n t a o c o m p l e t a r l a e s c p o s i c i ó n . Se debe p u e s , e l i m i n a r t o d a 
l a i n f o r m a c i ó n que no s e a i n d i s p e n s a b l e , 
¡.luchas v e c e s u n e l e m e n t o debe d i v i d i r s e e n dos o a ñ a d i r i n -
f o r m a c i ó n p o r q u e s e h a b í a e s c o g i d o u n p e s o d e m a s i a d o l a r g o , "^ v m e -
d i d a que u n p r o g r a n a d o r g a n a e x p e r i e n c i a en l a p r o g r a r a a c i ó n p u e d e 
e n c o n t r a r que l a r e s p u e s t a d e l e s t u d i a n t e r e q u i e r e l a i n t e r p o l a c i ó r 
de e l g n e - n t o s que a y u d e n a l a d i s c r i m i n a c i ó n de c o n c e p t o s " ( 2 4 ) , ( e n 
e s t a r e v i s i ó n s e a ñ a d i e r o n 1 1 f i c h a s ) . 
O t r o f a c t o r que e s f u e n t e de e r r o r e s , e x i g i r d e m a s i a d a s r e s -
p u e s t a s , y a que a l p e d i r muchas c o n t e s t a c i o n e s l a e s t r u c t u r a l i n -
g ü í s t i c a d e l e l e m e n t o p u e d e q u e d a r d e s t r u i d a o i n t r o d u c i r d e m a s i a -
dos, g r a d o s de l i b e r t a d ( p o r e l l o se s u p r h n i e r o n v a r i a s p r e g u n t a s 
en e l e m e n t o s q u e c o n t e , n í a n m a s d e u n a ) . 
P a r a c o n s i d e r f n ; ' que l a s p r e g u n t a s d e l t e s t h a b í a n s i d o c o n -
t e s t a d a s s a t i s f a c t o r i a m e n t e e x i g i m o s e l 60^ de a c i e r t o s , i t q u e l l a s 
c u y o p o r c e n t a j e e r a i n f e r i o r f u e r o n r e v i s a d a s . 
S e a m p l i ó l a i n f o r m a c i ó n o s e a l a s f i c h a s que h a c í a n r e f e r e n -
c i a a l a s p r e g u n t a s ia-i7a-27a-32a-3S^-47^-49^. 
Se m o d i f i c ó l a p r e g t i n t a 2 i a 
T se c a m b i a r o n l a s p r e g u n t a s . 24^^-25a-26a.. 
P a r a l a s e g u n d a a p l i c a c i ó n s e h a n c o r r e g i d o 2 4 f i c h a s . r a o d i f i -
c a d o 37 y a ñ a d i d o 1 1 m á s ; en t o t a l 8 2 f i c h a s . E n e l i i p é n d i c s }C£I 
f i g u r a l a r e l a c i ó n de l a s f i c h a s r e v i s a d a s d e c a d a c o n j u n t o . 
.SEGUNDA isas: - . 
• 2.1— S e g u n d a a p l i o a o l ó n . 
D e s p u é s de l a p r i m e r a a p l i c a c i ó n como y a l iemos d i c l i o , r i i o -
d i f i o a m o s n u e s t r o p r o g r a m a . P a r a c o m p r o b a r s u e f i c a c i a l o e n s a y a -
mos e n u n segundo g r u p o e x p e r i m e n t a l . 
P r o c u r a m o s g.ue e s t e s e g u n d o g r u p o f u e r a b i e n d i f e r e n t e d e l 
p r i m e r o . P o r e l l o e s c o g i m o s l o a a l u m n o s d e l a ú l t i m a c l a s e d e u n g r u -
po e s c o l a r . ITo c u r s a b a n b a d i i l l e r a t p s i n o e n s e ñ a n z a p r i m a r i a . E l n i -
v e l s o c i a - e c o n ó m i c o de s u s f a m i l i a s e r a muy i n f e r i o r a l o s a l u i p i o s 
d e l p r i m e r g r u p o e x p e r i m e n t a l . E n e l c o l e g i o a n t e r i o r h a b í a d o s c l a -
s e s p a r a e l mismo c u r s o d e 12 de B a c h i l l e r a t o y en é a t e , en l a c l a -
s e e s c o g i d a h a b í a 42 a l u m n o s de 4 c u r s o s d i f e r e n t e s - , l a e d a d c r o n o -
l ó g i c a d e l s e g u n d o g r u p o e r a s u p e r i o r , p e r o l a e d a d p e d a g ó g i c a m e -
d i a e r a i n f e r i o r ; d e b i d o , a que l o a m e j o r e s a l u m n o s a l c u m p l i r l o s 
1 0 afíos- p a s a c a n « c u r s a r B a c h i l l e r a - b o em e l I n s t i t u t o . 
l a m a f c e r i a , G e o g r a f í a e c o n ó m i c a , e r a c a s i n u e v a p a r a e l l o s . 
T a m b i é n m u c h a s p a l a b r a s l e s : e r a n d e s c o n o c i d a s p o r e j i T r a n s h u m a n c i a 
( q u e l o a d s l g r u p o a n t e r i o r y a c o n o c í a n ) , e t c . , y a que s u r i q u e z a 
de - v o c a b u l a r i o e r a b a s t a n t e p o b r e , p o r e l l o e n l a s c o n t e s t a c i o n e s 
t u v i m o s que- s e r mas f l e x i b l e s . 
Con l a a c o n t e s t a c i o n e s , y a c o r r e g i d a s y r e v i s a d a s , , s e c o n s -
t r u y e r o n l o a . a i a d r o B a n a l í t i c o s de a c i e r t o , i g u a l e s a l o a a n t e r i o i ^ e s . 
E n e l A p é n d i c e X E I J f i g u r a n l o s p o r c e n t a j e s d e a c i e r t o s 
d e c a d a e l e m e n i x s . 
2-»2 ~ T e s t i n s t r u c t i v o . 
P a r a c o m p r o b a r e l r e n d i m i e n t o e s c o l a r de e s t e s e g u n d o 
g r u p o e x p e r i m e n t a l l e a a p l i c a m o s ; a l d í a s i g u i e n t e d e l ú l t i m o - g r u -
p o d e f i c h a s a l t e s t i n s t r u c t i v o , . 
E s t e - t e s t es; e l m i a ñ o que: s e a p l i c ó a l p r i m e r grupo- , p e r o 
a l que . s e l e h a n r e a l i z a d o l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e a c o n s e j ó e l e s -
t u d i o de. l o s r e s u l t a d o s t c o r r e c c i ó n , e n u n a p r e g u n t a y s u s t i t u c i ó n 
de -brea p o r o t r a s t a n t a s n u e v a s r e f e r i d a s a l o s m i s m o s c o n o u u t o s . 
E l t e s t f i g u r a en e l j i p é n d i c e :CET. 
E l t i e m p o f u á de u n a h o r a , p e r o a n t e s de - G e r m i n a r , é s t e t o -
d a s l o s alumnos, l o h a b í a n f i n a l i z a d o . 
E l c u a d r o a n a l í t i c o de l o s ; r e s u l t a d o s f i g u r a en e l a p é n d i -
c e JCV» njates de l a e d a d de l o s a lumnos, s e h a c o l o c a d o e l g r a d o e s -
c o l a r de a c u e r d o c o n l a s s i g u i e n t e s i n i c i a l e s ; 
l o C - I n g r e s o c o m e r c i o p r á c t i c o . 
12 Co. - P r i m e r c u r s o c o m e r c i o p r á c t i c o . 
2£- G . ar Segundo c u r s o c o m e r c i o p r á c t i c o . 
§2 c , - T e r c e r o c u r s o c o m e r c i o p r á c t i c o » 
C . G , ¿ C u l t u r a g e n e r a l . 
P o s d o s a l u m n o s de c u l t u r a g e n e r a l , n u e s o n l o a : d o s m a y o -
res, de l a e s c u e l a , r e a l i z a n u n o s e s t u d i o s q u e se p o d r í a n e q u i p a r a r 
a un, i n g r e s o de c o m e r c i o p r á c t i c o , aunque no v a y a n a p a s a r a p r i r a e -
roo ' f a m b l e n en e l t e s t s u a p u n t u a c i o n e s s o n l a s : más b a j a s de l a 
c l a s e „ 
S u f i d e l i d a d se v o l v i ó a es-faudiar p o r e l método de I l o y t . 
F i g u r a en e l lipendi c e X V T . 
Como se p u e d e a p r e c i a r en e l c u a d r o - a n a l í t i c o l a v a r i a V i l J 
dad- de r e s u l t a d o s e s mucho máa a m p l i a , d e s d e u n a máxima de 49 a c i e i 
t o s a u n a mínima de '¿So 
A n á l i s i s de V a r i a n z a . 
— - - • - - • 
R a z ó n 
v a r i a n z a 
O r i g e n v a r i a n a a & r a d o s 
l i b e r t a d C u a d r a d o £ Y a r i a n z a H i p ó t e s i s 
S i i t r e s u j e t o s 38 57,a 1 ,52 13,8 R e c h a z a d a 
i s n t r e p r e g u n t a s 49 l i ó , ó 2,37 21 ,5 ; Re c J i a z a d a " 
R e s i d u a l o d e l 
e r r o r 1862 2 0 9 , 8 
l ' o t a l 
• 
1949 384,2 ^tt r 0,92 
3 ^ - S 2 
V i a b i l i d a d ^ = 1^2^^0^11 = Q,92 
s ^ 1 ,52 
s 
Las. conc lus i ones son : 
1^.- E l t e s t d i s c r i m i n a muy "bien a l o s s u j e t o s . 
2£,-- Hay un grado d i f e r e n t e de d i f i c u l t a d en l a s loroguntas. 
3 - » - E x i s t e una u l t a f i a t . i l i d a d d e l t e s t , q.ue g a r a n t i z a l a s f u t u -
r a s a p l i c a c i o n e s en o t r os grupos de alumnos que tengan unas 
caracterís-Dicas. pa r e c i das a es ta ¿Lase e^rperimental. Por e l l o 
en l a a pró^cLmas a p l i c a c i o n e s no volveremos a e s t u d i a r su l i a -
l i l i d a d * . 
2 a 5 - Comparaciones en t r e anbas ^ap l i cac ipnes . 
¥amos a comparar.' l o s r e s u l t a d o s ob t en idos por ambos g r u -
pos, exper imenta les en e l . t e s t inmediato p a r a v e r s i hay ent re el].os 
una d i f e r e n c i a s i g n i f i c a t i v a . 
Los c-álculos f i g u r a n en e l Apéndice ]xUTI 
- J l U l J ^ ^ 9 0 3 - 3 6 ' 5 1 - t X K 
s d i f ~ o ; s í r ~ " - ^ í ^ ^ 
L a d i f e r e n c i a en t r e aiibos grupos e:cpe r i m e n t a l es es s i g n i -
f i c a t i v a , o sea es muy s u p e r i o r e l grupo de alumios de B a c i i i l l e r a -
to que e l de alumnos de enseñanza p r i m a r i a . 
l a edad media de l o s alumn,os. es o t ro dato a t e n e r en cuen-
t a . En l a p r imera aplicación ea de 1 1 s i los, 4 meses y en l a segunda 
de 1 3 años, 3 meses, O sea, l o s alumnos, de B a c l i i l l e r a t o tenían c a -
s i dos. años menos que l o s de enseñanza p r i m a r i a . 
E s t e d e s n i v e l pedagógico podría e x p l i c a r s e ten iendo en 
cuenta muchos f a c t o r e s . Un análisis, r i g u r o s o , nos. l l e v a r í a dema-
s iado t r a b a j o , pero podemos apuntar a l gunos ; 
a) E l n i v e l socio-económico de l a s í ami l i as . l o s niños, d e l p r i m e r 
grupo pertenecían a f a m i l i a s acomodadas cuyos padres , en su ma-
yoría podeían c a r r e r a u n i v e r s i t a r i a o a f ín; creando, por l o t a n -
t o , un ambiente favorab le de e s t u d i o , pudiéndoles ayudar o po -
n e r l e s una p r o f e s o r a p a r t i c u l a r , e t c . Los d e l segundo grupo 
..pertenecían a f a m i l i a s humi ldes , y muchas aprec iaban poco l o s 
e s t u d i o s ; s iendo e l l a s , q u i e n e s a l r e g r e sa r d e ^ l a e s c u e l a tenían 
que ayudar a su f a m i l i a , en l u g a r de es-budiar. 
TD) Ha r i q u e z a de voca 'bular iot p r i n c i pa lmen t e como consecuencia de 
l o a n t e r i o r . E s t a r i q u e z a de vocalDularáo es condición, e s e n c i a l 
para l a comprensión l e c t o r a y por l o tnnto de l a a f i c h a s . Es l o 
que Green l lama h a b i l i d a d para l e e r : " l a mayor pa r t e de p r o g r a -
m a s . . . están basados en e l supuesto de que e l e s tud i an t e posee 
s u f i c i e n t e h a b i l i d a d de l e e r p a r a p e r m i t i r l e responder i n t e -
l i gentemente a l programa como un programa" ( 2 5 ) . 
c) t a c l a s e : En e l segundo grupo había cuatro cursos en l a misma 
c l a s e y además dos niñas de 1 6 años que no se l e s podía acop l a r 
b i e n en n inguno. 
d) Condición de l o s alumnos; pa ra c u r s a r e l B a d i i l l e r a t o se acos -
tumüra a e x i g i r un n i v e l menta l y pedagógico s u p e r i o r . L a D i -
r e c t o r a d e l grupo e s c o l a r ya nos advir t ió que esta última c l a -
se era más f l o j a que l a s inmed ia tas i n f e r i o r e a , debido a que 
l a s alumnas más, b r i l l a n t e s a l cump l i r l o a 1 0 años pasaban a l . 
I n s t i t u t o a c u r s a r B a d i i l l e r a - b o . 
2-<»4- - Segunda rev is ión y p ropues ta de nuevos e lementos. 
Recordando l o s consejos de S k i n n e r : "Un ensayo de l a p r i -
mera versión d e l programa pronto m a n i f i e s t a elementos, que, n e c e s i t a n 
s e r cambiados, o secuenc ias que deben s e r a l a r g a d a s . Una o dos r e -
v i s i o n e s a l a l u z de unas pocas docenas de r espues tas dan l u g a r a 
un g ran a d e l a n t o " ( 2 6 ) , h i c imos una segunda rev is ión. 
A pesar de l a s f i c h a s modi f icadas, l a p r imera vez , no todas 
r e s u l t a r o n s a t i s f a c t o r i a s , J Ü . c o n t r a r i o , algunas, que tenían a l t o 
porcenta je en l a p r ime ra aplicación no l l e g a r o n a l 8 0 fa en l a segun-
d a . 
L a s f i c h a s r e v i s a d a s fueron 64- (su número y conjuntos, f i -
guran en e l Apéndice X V I I I ) . S i n emhargo, no todas se m o d i f i c a r o n 
porque se h i z o e l promedio en t r e l a a puntuac iones de l a p r ime ra y 
segunda, aplicación y s i éste e r a s u p e r i o r a l SO 7a apro:cimadsmente 
se dejó l a f i c h a t a l como es taha . 
Resultó aue se mod i f i c a r on 42 f i c h a s j además se añadie-
ron 12. p a r a hace r p o s i b l e un mayor porcenta je de a c i e r t o s *en e l 
t e s t , l a l i s t a de l a s f i c h a s , ind i cando número j conjunto f i gu ran 
en e l Apéndice XIZC, 
E l t e s t , debido a su a l t a f i d e l i d a d de 0 , 9 2 , no se ha mo-
d i f i c a d D . A q u e l l a s preguntas de menos, d e l 60 $ de a c i e r t o s eran 
l a s . más. d i s c r i r a i n a t i v a s y además, habían s i d o r e s u e l t a s s a t i s f a c t o -
r iamente po r l a s niñas de l a s dos últimas s e c c i ones (12. y 13 años), 
l o c u a l taabién aconsejaba no m o d i f i c a r l o . 
T E R C E R A F A S E 
3 . 1 - Tes t i n i c i a l a un t e r c e r grupo expeijjnen-ual. 
P a r a e l t e r c e r ensayo exper imenta l se escog ie ron l a s dos 
c lases: p a r a l e l a s de prjjüer curas de B a d i i l l e r a t o , que formaban un 
t o t a l de 5 4 alunmas. Perbenec ian a un co l eg io reconocido de anu ien-
t e socio-económico-cultural muy parec ido a l d e l p r i m e r ensayo. 
P r e v i o , a l e s tud i o se pasó ai l a s alunmas e l Msmo t e s e i n s -
t r u c t i v o usado en e l segundo ensayo p a r a saber los , conocimientos p t e -
v i o s de l a s alumnaa. T a l como d i ce Greent " E l maestro que pretende 
a p l i c a r estas: técnicas en l a c l a s e no tendré t a l prob lema. Conoce 
sus e s t u d i a n t e s y su n i v e l de conoc imien tos . E l programador que t r a -
ba j a a c i e r t a d i s t a n c i a de l a población n e c e s i t a in fo rmarse por s£ 
mismo cuidadosamente de l a s caracter ís t icas de esba población" (27). 
E l cuadro anal í t ico de los , r e su l t ados f i g u r a en e l iipéndice 
Debido a que l a f i a b i l i d a d en e l a n t e r i o r e s tud io fue de 
0 , 9 2 ya no hemos v u e l t o a comprobar la . 
^Qrcera apl icación. 
P a r a e l e s t u d i o ana l í t i co . de l a s con t escac i ones se agrupa-
ron l a s dos c l a s e s en un conjunto único, a p e sa r de que , g e n e r a l -
mente t r a b a j a r o n separadas, 
l o s . po r cen ta j e s de a c i e r t o s f i g u r a n en e l Apéndice }CSI.. Co-
mo puede observarse únicamente hay dos f i d i a s que no l l e g a n a l 80 $ 
y e l promedio es muy e levado, puesto que sólo son 3 5 l a s Q-ue no a l -
canz:an a l 90 de ac i e r tos . . 
5.5 - Test de aplicación xnmediaaa 
Terminadas l a s 8 ses i ones de estudiO' s e pasó a l a a ulumnaS 
e l misno t e s t que se había ap l i cado antes de l ensayo. 
Como puede ve rse en e l apéndice XXI I l a s puntuac iones son 
más e levadas , especialmente: l a s aíltimas y l a dispersión mucho 
menor; e l aprend i za j e real iaó una laüor de homegeneidado 
E s t a vez tampoco aplícanos l a fórmula de Hoy"b. pa ra e l e sxu-
diolde l a f i d e l i d a d , por lu mism» razón e:cpl icada ante r i o rmente , 
3 .4 — Comparación en t re ambos t e s t 
P a r a saber e l aprendiza je r e a l de l a s alumnas comparamos 
l o s resul tado.s d e l t e s t i n i c i a l y d e l inmediato a f i n de compro-
bar ' s i e s t a d i f e r e n c i a era s i g n i f i c a t i v a . 
Usemos l a prueb„ T„ E l e s tud io f i g u r a en e l iipéndice X X I I I 
y s u resultadffi: es . 
d i f 
t= ?= 32 ,72 . 
d i f : 
Comparando este resu l tado con l a t a b l a T vemos que l a 
d i f e r e n c i a e s s i g n i f i c a t i v a , o sea que realmente hubo un apren-
d i z a j e , por parbe de l a s alumnas, t a l como pretendíam.os.: p r oba r . 
l iOS ^0^111)3 A N T E L A E N S E K / I I Í Z Ü . P R D G R M L Í D A 
5» 5' - gues-bionarxo de i n t e r e s e s y actj-buaes 
CreíeíHOB tanbién', i n t e r e s a n t e pre^unáar a l a s alumnaa su 
s i n c e r a opinión sobre es te s i s t ema de ensefíenza, para e l l a s nuev^. 
l a en 1958 se f i a l a ta Sk inner q.ue: "no se ha in tentado aún una " " v ^ -
l o r a c i o n ' " * a g ran e s c a l a de l a enseñanza a m a q u i n a . . s u s r e a c -
c i ones ( d é l a s áLumnas) a l a auix)instrucción en g e n e r a l han s i do 
es-üudiados p o r medio de e n t r e v i s t a s y c u e s t i o n a r i o s " ( 2 7 ) . 
Elabóranos un c u e s t i o n a r i o de i n t e r e s e s y a c t i t u d e s r e spec -
to a l a enseñanza programada y e l t e s t de examen. Se compone de 
ló. pregunroas que se respondían por elección u ordenándolas, A con-
tinuación anotaremos e l porcenta je en l a s de elección y e l -cotal 
de puntos p a r a l a s segundas. 
En l a s preguntas de ordenación e l 1 equivalía a 4 p u n t o s , e l 
2 a 3 puntos , e l 3 a 2 puntos , e l 4 a 1 puntos y l o s demás O puntos 
E l cues t i onar i o , f i g u r a en e l ü.péndice XXI¥. 
S k i n n e r i n f o i m a que por e s t e s i s t ema ; " p o s i b i l i d a d e s insospo ' 
ch ad a s , fueron deso ib ier tas í los alumnos) in formaron quB habían apren 
d i do mucho más en menos tiempo y con menos es fuerzo que d e l modo 
acostumbrado" (28 ) . 
M j emos ahora en l a s r espues tas de l a s alumnas que ya hemos 
ordenado; de máa a menos. 
Kué t e íia aprecido e s t a manera nueva de e a t u d i a r geografía? 
- t e h a parec ido i n t e r e s a n t e 4 6 % 
- t e h a parec ido pesado 24. 
- t e ha can sado „ I5 
- t e ha aburr ido , 12 % 
Jrees que por e s t e s is tema 
•- aprende b a s t a n t e . , 68 fa 
§^  se aprende mucho 2 4 
- se aprende-^ poco J fo 
- ho s e aprende . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
' Crees: que p o r e s t e s i s t ema se aprende 
- d e p r i s a " 51 
-despac io 24 fa 
-muy dap:ris¿ 14 
- muy desp a c i o W' ^ 
• Con este s i s t ems 
- aprendemos: s i n darnos cuenta l s . . 5 0 ?¿ 
- aprendemos más: fácilmente . . . . . a , 2 0 ^ 
- parece que jugamos 1 5 ^ 
- aprendemos más d i f í c i lmente , 11, fS 
- Brdena e s t a s c l a s e s de f i c h a s según te hayan gustado más 
- l as : más c o r t a s . „ . . . . o . ' 199 puntos 
- l a s : que tenían d ibu j o s 1 4 6 '* 
-• l a s más l a r g a s . . , . . • . . . < , . 86 " 
- l a s que hacían: pensar más 83 
' Según, l o que te haya gustado más de es t e s i s t ema ordena 
es tas r e s p u e s t a s . 
~ saber después de cada contestación s i e s t a b a 
b i e n o ma l . . o . . . . . . o IbS puntos 
- l a novedad d e l s i s t e m a . . . . . o 108 
- poder i r más d e p r i s a o más despacio: s i n t e n e r 
que e spe ra r a compañero s . 105 
- dar t u so lo l a resiptiesta » . . » . <,<.. 9 4 punxos 
7 . - Ordena es tas r espues t -as según l o que te hagra gustado menos 
- hacer muchas f i c h a s cada día [60 a 80) 168 puntos 
- t ene r que e s c r i b i r cada r e spues ta „ 122 ** 
- t ene r que pensar antes que responder o 117 " 
- e l que e l p ro f e so r no t e ayudara 1 0 3 " 
8 o - Ordena cómo t e gusta más e s t u d i a r l a Geografía» 
~ con l a explicación d e l p r o f e s o r 145 puntos 
- p o r medio de este s is tema de f i chas : 116. " 
- haciendo mapas y h o j a s de t r aba j o lOü " 
- es-cudiando con un l i b r o 57 " 
- no t e gusta de ninguna manera . o 35 " 
9o—Ordena cómo t e cansas más; a l e s t u d i a r 
- estudiando con un liiliíCi o . 182 puntos 
- h a c i e n d o e j e r c i c i o s y h o j a s de t r a b a j o 111 " 
- con l a e2q)licacióni d e l p ro f e so r 95 " 
- p o r medio de; esxe s i s tema . . . o . 92 " 
30.— S i tuv i e ras ; que e s t u d i a r o t r a ma t e r i a por. e s t e s i s t ema cuándo 
p re f e r i r í as :giacerlo? 
- en l a ho ra normal de l a a s i g n a t u r a » « 122 puntos 
~ t e n e r en e l h o r a r i o y a un tiempo déte m i n a d o . 89 " 
- en l a h o r a de e s tud i o l i b r e (como a h o r a ) . . . . 65 " 
- e s t u d i a r l o en casa 5 8 " 
1 1 , - w.ué a s i g n a t u r a s pre fer i r ías ; e s t u d i a r así? -Ordénalos. 
- Geografía. » 99 puntos 
- Matemáticas • 74- " 
- H i s t o r i a C2. " 
- Gramática o 6ü " 
- Cié nemas 4 9 " 
- Re l ig ión • 4 ^ " 
- ' l e d a s 3 7 
a iMinguna 
1Z„~ E s t a prueba de examen t e ha resu l tado 
- bas tante f á c i l 64 
- muy fáci 1 IS % 
- b a s t a n t e d i f í c i l U f é 
- muy d i f i c i l , S % 
13o . - Crees que l o que preguntaba esta prueba habrá s i do exp l i cado 
en l a s : f i c h a s ? 
- t o a o 4 S 
- Hia mayoría 4 0 
- n o l o sabes . . . . o 9 ?é 
- p o c o 3 7 » 
1 4 » - cómo p r e f i e r e s l a s paebas o exámenes? 
- que tengáis muchas preguntas y sólo t e n e r 
que escoger l a respues ta 4 2 
- que te den un sólo tema y e s c r i b e s todo 
l o que sab es de é l o 25 ^ 
- que üengan t r e s o cuatro preguntas 20 j5 
- que tengan muchas preguntas pero que se; 
puedan c o n t e s t a r con una o dos p a l a c r a s 9 fo 
15. - Ordena qué és lo^que t e ha gustaOo más de es ta prueba 
- e l t e n e r sólo que escoger l a respuesta 1 5 2 puntos 
- e l t ene r que e s c r i b i r t a n poco 105 " 
- e l que e r a muy rápido 9 4 " 
- ' e l que había t a n t a s preguntas 5 4 " 
1 6 . - Ordena qué es; l o que t e ha gustado menos de esba prueba 
- e l con tener t a n t a s preguntas 1 4 9 puntos 
- e l t ene r que responder s i a n p r e . . . . . .<, 1 0 3 " 
- e l t r a t a r de temas d i f e r e n t e s 88 
- e l t ene r que e s c r i b i r l a respuesta 82 " 
Después de e s t e deten ido a n á l i s i s vairos sólo a comentar 
a lgunos r e s u l t a d o s . 
E l s i s t e m a l e s l i a r e s u l t a d o i n t e r e s a n t e y no só lo a éstaS 
alumnas s i n o a otros g rupos ; alumnos de B a c h i l l e r a t o q.ue e s t u -
d i a r o n un prograna de Formación C o n i v e n c i a l (29), o t r o s de C-eo-
m e t r i a (30) j o t r o s este miámo programa de Geografía económica 
( 31 ) . 
l'ambién concuerdan con l o s o t r o s grupos antes, señalados en 
que se p r e n d e "bien y d e p r i s a (muy d e p r i s a e l 90 de l o s a lum-
nos de; Fomación Convivencia l t » En cuanto a l pequeño porce.nta3e 
de q.ue no se aprende; una de l a s alumnas: c a s i no aprendió y 1 « 
o t r a algo menos que l a med ia . E s t a s dos alumnas so.n de l a s que 
a f i rman que. se aprende muyi ;despac io . Una s iempre t e m i i n a t a de 
l as : últimas y l a o t r a d i ce que l o que más l e g u s t a d e l s i s t e -
ma es poder i r más. d e p r i s a o más: despac io s i n t ener que e s p e r a r 
q sus: compañeras:; Esas o t r a s ; que a f i rman que s e aprende muy desO 
pació una que m a n i f i e s t a se aprende poco y aprendió l a media 
(debe t e n e r s e en c u e n t a que según l o s t e s t de i n t e l i g e n c i a que 
se l e a p l i c a r o n e l c o l e g i o roza e l l í m i t e i n f e r i o r de l a norma-
l i d a d ! , h a o t r a a f i rma que se -aprende mucho y rea lmente l o a -
prendió 
A rodas l a a f i c h a s que más l e s han gustado son l a a máa cor-
t a s y l a s que tenían d i b u j o s . 
Lo que máa l e s ; h a gustado a t odos e s e l saber después de 
cada: contestación s i está)a. b i o i o m a l , ésto es r ea lmente un 
r e fue r zo como y a vio S k i n n e r . 
P o r e l c o n t r a r i o , e l poder i r a su p r o p i o tempo de t r a b s j o 
l e s i n t e r e s a poTO o i n c l u s o e s l o que menos l e a i n t e r e s a . t),ui-
zá este desinterés de los ; alumnos por l a . ind iv idua l i zac ión de -
be r í a h a c e r p e n s a r a l o s educadores , y s e l e s . debería m o t i v a r 
p a r a cuando hub i esen t e m i n a d o l a asignación d e l d ía o d e l pro& 
grama; pues e l t iempo que l e a quedaba muy pocas l o aproveühban 
b i e n ( a r r e g l aban e l cajón,miraban l i b r o s o esperaban que l a s 
demás t e r m i n a s e n ) . Lo c u r i o s o es aue en e l c o l e g i o durante e l 
curas a n t e r i o r habían hecho un ensayo de adaptación d e l E l a n 
D a t t o n . 
Como l e s gus ta más e a t u d i a r ea con l a expl icac ión d e l p r o f e -
s o r y es l ó g i c o , no hay invento capaz de s u s t i t u i r a un buen p r o -
f e s o r . E l programa podrá dex muy p e r f e c t o , l a máquina puede pareO-
c e r s e a un tu'oor, pero es q.ue e l p r o f e s o r a l a vez q.ue enseña,edu-
ca , moldea y s i r v e de e jemplo ; también r iña o c a s t i g a , pero s i es 
justD y l o hace r a zona r e l alumno l o comprende. P o r e l l o no p r e -
tendemos n i l o pretende: S k i n n e r , e l i m i n a r «1 p r o f e s o r ; e l p r o g r a -
ma y l a máquina son u n a ayuda p a r a e l p r o f e s o r . L o s alumnos pueden 
aprender con e l programa peio n e c e s i t a n e l maes t r o , e l buen ijiaes-
t r o , c l a r o . S i l a l a b o r de algún p r o f e s o r se reduce a l o que hace 
un p rog rana , e ^ e p r o f e s o r s í que merece s s r s u s t i t u i d o por e l 
programuo 
Otro punto i n t e r e s a n t e es que los. alumnos p iden que e s t e 
t r a b a j o se r e a l i c e en l a h o r a normal de l a a s i g n a t u r a y como una 
p a r t e de e l l a . E s t a p r e f e r e n c i a de l a s alumnas: es o t r a razón más 
para p e d i r que se c r e a una e scue l a p i l o t o donde poder r e a l i z a r ' l a s 
i n v e s t i g a c i o n e s . En es ta e s c u e l a l o s ensayos ya foimarían p a r t e 
d e l p l a n d e l curso y éste se estructurar ía t en iendo en cuen ta es©-
t o s t r a b a j o s ; así e l i n v e s t i g a d o r podría encargarse también da l a 
a s i g n a t u r a o pa r t e y tendr ía un con tac to con l o s alumnos y éstos 
r ea l i za r ían l a s : p ruebas dentro d e l p l a n genera l y no como una cosu 
nueva que l e s a p l i c a n para unos c i e r t o s f ines : c i e n t í f i c o s . 
Ordenando l a s a s i g n a t u r a s que p r e f e r i r í an estudias? por e n -
señanza programada, después de l a Geografía ( que era lóg ico por 
s e r l a m a t e r i a y a probada) señalan l o s matemátiooá. Es c u r i o s o ya 
que l a ensefianza programada l a ideó S k i n n e r p r ec i samente p a r a e n -
señar ma:oemáqiiC:aa y ea sobre e s t a m a t e r i a que se han e s c r i t o y 
ed i tado l a mayoría de programas . Desconociendo ésto l a s ; niñas v e -
t ían l a r i g u r o s a ordenación l ó g i c a y e l desmenuzamiento de l a s no-
c i o n e s y comprenderían que s e r í a una ayuda para l a s : Matemáticas. 
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CUARTA PARTE 
E s t u d i o c ompara t i v o y C o n s l u s i o n e s 
C A P I T U L O X I V 
Estud io Comparativo de Métodos en l a 
Enseñanza de l a Geografía Econdmica 
MSAYOS EXPERIIffiKCiLEiES DE COlIPAR/iCION DI lyEBSODOS 
imTODUGCION 
En e l oapítulo a n t e r i o r hemos evaluado j mo!3ificado e l p r o -
grama para adairbarlo a l o s alumnos, teniendo en cuenta sus e r r o -
res y a c i e r t o s en l a l a b o r de e s tud i o y en e l examen f i n a l . 
¿hora vamos a comparar e l aprend iza je de l a Geografía eco-
mómica de España po r medio de l a . enseñanza programada y de l o s 
s is temas t r a d i c i o n a l e s . 
E s t a v is ión comparat iva es de gran v a l o r para l o s t raba jos 
c i en t í f i cos ya que, en p a l a b r a s de- Fernández Hue r t a " s i g n i f i c a 
r enunc ia a l o s p r e j u i c i o s , abstención de; toma de p o s t u r a d e f i n i -
t i v a . . . . ,detención y ape r tu ra a l enfre,ntarnos con un problema o 
tema desde d i f e r e n t e s ámbitos o p e r s p e c t i v a s . E s t i m a , evalúa, y 
compara l o s eñfeques; d i v e r sos y l a s a>.nclusiones d e r i v a d a s . . E l 
mátffido comparat ivo es necesa r i o porque nos p ropo r c i ona l o s c r i -
t e r i o s para e s t a b l e c e r l a jerarquía r e l a t i v a de l o s t r aba j os " ( 1 ) 
Pa ra e l l o vamos a r e a l i z a r dos ensayos. En e l pr imero se e s -
cogió una par t e d e l programa, t r e s conten idos máa o menos equ i va -
l en tes , y que se e s tud i a r on según t r e s métodos d i f e r e n t e s : p r o g r a -
mado, explicación y l e c t u r a . E l ensayo se r ea l i zó con tres- cu rsos 
p a r a l e l o s de i s B a c h i l l e r a t o con un t o t a l de 110 alumnos. 
E l segundo comparó todo e l programa con e l s i s t ema t r a d i c i o -
n a l de explicación en cuatro e s cue l a s d i f e r en t e s , y con un t o t a l 
de 148. a l u p i o s . 
Tuvimos en c u e n t a . l a a d v e r t e n c i a de Schne ide r "está en p e l i -
gro l a o b j e t i v i d a d de l a invest igación y con e l l a l a f i d e l i d a d 
c i en t í f i ca de l o s r e s u l t a d o s cua,ndo e l au to r l a emprende con una 
determinada a c t i t u d va io i i zadóra^ks) . Y por e l l o . e l a u t o r d e l 
programa no aplicó, este método en ninguna escuela» En e l pr imer. . 
Ensayo h i z o una expl icación de t i p o t r a d i c i o n a l en cada uno de 
l o s t r e s grupos de aluii inos. Y en e l segundo.^ no i n t e r v i n o en n i n -
guna e s cue l a ; cada maestro tuvo dos ses i ones consecut i vas con c a -
da uno de l o s dos métodos. Es tos maestros no habían con f e cc i ona -
do ningún programa,, n i se escog ieron ten iendo en cuenta sus p r e -
f e r enc i a s de método; eran alui}mos de l a Sección de Pedagogía,ac-
tua l i i en te c a s i todos l i c e n c i a d o s , j l a mayoría Maestros de Ense -
Hanza P r i m a r i a . 
E l esquema comparat ivo , como nos r ecuerda Tusquet s , " e s 
a p l i c a b l e , c u a n t i t a t i v a o c u a l i t a t i v a m e n t e , en c a s i todas, las . a s i g -
n a t u r a s " (3) y aunque é l se r e f i e r e en es t e art ículo a l a s l e c c i o -
nes.., e l l o es, igualmente a p l i c a b l e a l a invest igación, iTuestiX) e s -
t u d i o es de t i p o c u a n t i t a t i v o ya que " g r a c i a s a l meto do compara t i -
vo se pueden e s t a b l e c e r c i e r t a s fórmulas que s i m p l i f i q u e n l a l a -
b o r , que nos ayuden a c l a s i f i c a r y o r i e n t a m o s "(4) o S i n embarg9, 
no o l v idados e l aspecto c u a l i t a t i v o y para e l l o pasamos a l o s alum-
nos d e l segundo ensayo un c u e s t i o n a r i o para conocer sus o p i n i o n e s , 
ir fereaee y a p t i t u d i s ante l o s dos métodos: de e,U3eñanza. 
En e l próximo capítulo anotamos las ; c onc lus i ones escperimen-
t a l e s y l a prospección didáct ica. 
P l a n de r a TD a .1 o 
l o s ensayos exper imenta les para e l e s tud io comparativo de 
métodos, comprenden l a s s i g u i e n t e s f ases , q.ue se- numeran c o r r e l a -
t ivamente a continuación de l a a t r e s fases de l e s tud i o anal í t ico 
d e l programa; 
4o l Ensayo e:cperimental de comparación de métodos, programado, 
l e c t u r a y explicacióno 
2, Conjuntos progranados, 
3 , i ronD de l e c t u r a 
4 , Resumen de l a s e x p l i c a c i o n e s 
5, E e s t i n s t r u c t i v o de aplicación inmed ia ta . 
6, Comparación de métodos. 
7, Conc lus iones exper imenta les 
5. 1 Segundo ensayo de comparación de métodos; programado 
expl icación, 
2, l e s t i n s t r u c t i v o 
3 , E s t u d i o comparativo 
4 o Comparación de l o s Maestros 
5, Comparación de l o s Contenidos 
6, Comparación de l a a Escue las 
7, Comparación de l o s métodos 
8, Es tud i o comparativo de métodos con alumnos de i s 
B a d i i l l e r a t o , 
9 , l o s alumnos, ante dos sistemas: de enseñanza. 
PRIIÍERa F i l S E ; DISMÑO REDUCIDO 
4 - . 1 —Ensayo exper imenta l de comparación de métodos. 
l a d i j imos que Green señala a l a evaluación de un pipgrama 
"dos ot jet i isros; Uno es de terminar s i e l progra i ia enseña. E l o t ro 
es determinar has ta qué punto r e a l i z a e s t a función" C5). 
Con l o s t r e s ensayos a n t e r i o r e s hemos inves t i gado e l p r ime r 
oh j e t i v o y podemos responder que efect ivamente e l programa enseña. 
E l cuarto ensayo i n v e s t i g a e l segundo o h j e t i v o . 
P'ara e l l o diseñamos una comparación en t r e t r e s métodos; p r o -
gramado, l e c t u r a y explicación. 
j i f i n de encontrar más fácilmente un co l eg io con e l s u f i c i e n -
t e número de" alumnos donde nos p e n a i t i e s e n r e a l i z a r e l ensayo,es-
cogimos, sólo una par te d e l programa. 
Es t e t raba jo se preparó- con un equipo de t r e s programadores 
l i c e n c i a d o s en Pedagogía y P r o f e so r e s Ayudantes de l a Facu l tad (6 ) , . 
l a pa r t e d e l programa ensayado l a forman nueve conjuntosi^tres 
sobre ganadería, t r e s sobre; minería y t r e s sobre; i n d u s t r i a . 
Las: alumnas fueron de l a de B a c h i l l e r a t o grupos A , B . y C de 
un I n s t i t u t o iÑfacional de Enseñanza Liedla de B a r c e l o n a . E l número 
de alumnos fueron 110 d i s t r i b u i d o s de l a s i g u i e n t e &rma:, i i q u e l l o s 
cuyos a p e l l i d o s empiezan de Á a F, en 1^ A; de G a M", en 1^^ S y 
de ü a Z en 1^^ C. 
Cada ujia de l a s p ro f e so ras usó siempre e l mismo método; 
Srta.iilcobé l e c t u r a , Sra.López-Baez programada., y S r t a , B o r r , e l l 
expl icación. En una c l a s e expl icó l a ganadería, en l a o t r a l a m i -
nería y en l a o t r a l a i n d u s t r i a . 
Cada c l a s e tuvo a l a s t r e s p r o f e s o r a s que l a e x p l i c a r o n se -
gún su método y aprendió l o s t r e s contenido s . Así 
P iases 
i s A IG B 12 'c 
(' "ganadería l i b r o explicación programada 
Gontienido { minería explicación programada l i ' b r o 
( i n d u s t r i a progranada l i b r o explicación 
Es t e ensayo se: h i z o durante t r e s t a r d e s . E l mismo día en l a s 
t res , c l a s e s . E l tiempo fue e l mismo: una hora cada t a r d e . 
Se procuró: en todo que fuese i g u a l para l o s t r e s grupos pues 
"ÜH Buen áiisefío exper imenta l p i d e que l a can t i dad de tiempo emplea-
do, l a d i f i c u l t a d d e l m a t e r i a l , o c u a l q u i e r c u a l i d a d independiente 
d e l proceso i n s t r u c t i v o , s e a i g u a l entre l a s dos ( t res ) t é c n i c a s " ( 7 ) . 
A S Í pudimos, comparar: , las c l a s e s , l o s contenidos y l o s métodos. 
Pues a l f i n a l se l es , pasó a todas l a s aluimias; e l mismo t e s t i n s -
t r u c t i v o , 
4 .2 - Conjuntos programados 
Pos conjuntos progranados que se ensayaron fueron l o s r e l a t i -
vos a ganadería: conjuntos 5 - 6 - 7 ; minería: conjuntos 8 -9-10- , e i n -
d u s t r i a : 11 -12-13 . 
E l p r i n c i p i o se había pensado en escoger l o s pr imeros con-
jun tos de l programa, pero se: h a l l a r o n mas d i f i c u l t a d e s . E l con-
junto 1, es i n t r o d u c t o r i o y no ocupa una h o r a . L a a g r i c u l t u r a ; c on -
juntos 2 - 3 - 4 - h u b i e r a requer ido una hora y media como mínimo y s i 
hubiésemos ap l i cado según l a s s e s i ones a n t e r i o r e s ; 1-2,3-45 5 - 6 - 7 -
rompíaraos l a un idad de l o s conten idos y l a a g r i c u l t u r a se habría 
exp l i cado co.n dos métodos d i s t i n t o s . 
^«5 - l i l b r o de l e c t u r a 
Como no encontramos, ningún l ibrojde texto q.uo e x p l i c a r a e s -
t o s contenidos según nues t ro enfoque, elaboramos nuestro prop io 
l i b r o de l e c t u r a . 
E l t rabajo consist ió en r e d a c t a r l a s f i c h a s en forma de l i -
bro de t e s t o , s i n huecos p a r a r e l l e n a r y con l o s t í tu los c o r r e s -
pondientes» i'amhién se^  procuró conservar l o s mismos d i b u j o s . 
l o s t r e s : l i b r o s f i g u r a n en e l j ip índice SüT, 
H t raba jo de l a a alumnaa consist ió en l e e r e l l i b r o , y e s -
t u d i a r l o durante l a h o r a . 
4'.4 - Resumen de, l as ; e x p l i c a c i o n e s 
E l t e r c e r método fue e l de explicación por pa r t e d e l p r o -
fesor» j i l mismo tiempo escr ib ía un cuadro resumen en e l encerado 
que l a s niñas copiaban en una h o j a , Ü f i n de que no pudiesen l u e -
go e s t u d i a r l o a l t e r m i n a r l a h o r a , se l e s r e c o g i e r o n l a s hojas.. 
E l contenido de, l a s e x p l i c a c i o n e s era e l mismo de l a s f i -
chas y l i b r o de t ex to » , 
l o s cuadros resumen de l a s niñea f i gu ran en e l Apéndice . 
ma. 
4» 5-* g es t i n s t r u c t i v o 
Terminado e l ensayo se apl icó a todaa l a s niñas e l mismo 
t e s t i n s t r u c t i v o . 
Gónsta de 30 preguntas:, 10 para cada conten ido , 22 de es tas 
preguntaa e ran l a s miamas: d e l t e s t de todo e l programa y se aña-
d i e r on 8 a f i n de que h u b i e r a i g u a l número pa ra cada uno de l o s 
conten idos . 
Una vez: correg ido , y r e a l i z a d o e l cuadro anal í t ico (iipéndice 
XOI I ) - se l e apl icó e l método d© Hoyt p a r a e s t u d i a r B U f i d e l i d a d 
y se h i z o una predicción a 100 preguntas (Apéndice XXV I I I I . 
r-fct= 0,7388 
E s t a f i d e l i dad - ea algo t a j a indicando que se debería r e f o r -
Ki a r o ap l i c a r - a o t ro grupo, A l iora b i e n con l a s mismas niñas no 
s^Duede r e a l i z a r otro examen y po r l o tanto para l o s u l t e r i o r e s 
e s t u d i o s debemos, confonnarnos con es t e r e su l t ado , pero teniéndo-
l o en cuenta en todas: l e s i n t e r p r e t a c i o n e s . 
Para poder r e a l i z a r o t r o es tud io debemos r e c o r d a r que " l a 
cuidadosa val idación y estandarización de un t e s t r equ ie re con-
s i d e r a o l e empleo de t iempo y e s fue r zo . E l l o requerir ía l a coope-
ración de todos l o s p o s i b l e s que l o van a usar de una mgrestra am-
p l i a y r e p r e s e n t a t i v a de l a . población. Ta l piograma de v a l i d a -
zlón de t e s t no es r e q l i s t a pa ra e l maestro promedio que empnende 
l a programación de parte de su m a t e r i a l (8 ) . 
M i en t ras no podamos, contar con a lguna e s c u e l a p i l o t o para 
r e a l i z a r l o s e^cperimentos deberaiios -conformarnos con l a que Green 
l l ama una solución práctica y que es ; " u s a r l a misma c l a s e de t e s t 
que ha s ido usado para o t r o s métodos de enseñanza"(9)• 
4 . 6 , - Comparación de: métodos. 
7 Una vez. ap l i cados l o s t r e s mé-bodos y e l t e s t i n s t r u c t i v o 
hay que comparar l o s r e su l t ados para ave r i guar e l i n f l u j o de l o s 
métodos,de l a s c l a s e s y de- l o s con t en idos . 
En nues t ro caso e l diseño f a c t o r i a l e ra de 3 x 3 x 3($rHs 
métodos, t r e s c l a s e s y 3 contenidos) que nos produce un t o t a l de 
27 combinaciones de l a s v a r i a b l e s . 
Los grados de: l i b e r t a d a t e n e r en cuenta cuando se l o g r e l a 
t a b l a de anál is is de v a r i a n z a se pueden r esumi r as í : 
C o n t e n i d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Método ^ 
C l a s e s » ^ 
Interección contenido 
X método X c l a s e s . . . . . . . . . 8 
Definimos l o s grados de l ibertad'-Oomo e l númeiD de comparaa 
c lones o d i f e r e n c i a s independ ientes sumin i s t rados por l o s da tos , , . . 
En l a práctica generalmente es e l número de datos menos uná'*(10). 
l a pnntuación t o t a l de cada alumna l a desglosamos en l a s t r e s 
puntuaciones p a r c i a l e s que correspondía a cada contenido» l a suma 
de l a a puntuaciones de todas l a s alumnas que, habían estudiado e l 
mismo contenido con idéntico método forman l a t a b l a s i g u i e n t e : 
X A B I Á I 
E x p l i c a - P rog ra -
ción l e c t u r a mación l o t a l 
{Ganadería 
Contení, do (Min er í a 
( 
( I n d u s t r i a 
( , 
28ü 
252 252 ); 
) 






( I n d u s t r i a 
289 - 289 
- 275 275 Ifi B, 
278 2 7 8 
{'Ganadería 
Contenido C„. , 
( laner ía 
í 
( I n d u s t r i a 
2 9 0 
298 298 
2 9 6 1 ¿ G 
290 
T o t a l S59 • 8 2 0 ; 782 24Ó7 
En l a Tab la I I se h a l l a n l o s t o t a l e s cuando e l im inados e l 
s in f lu jo de l o s métodos. 
C l a s e s 
l -
T i i B i A ' n 
Contenido 
U 1 T 
252 280 239 7 7 1 
289 275 278 842 
2 6 8 2 9 6 290 854 
809 851 . 807 ; 24Ó7 , 
En l a Tabla I I I se h a l l a n l o s t o t a l e s cuando se ha e l im ina -







íCiiBLÁ I I I 
Métodos 
£1 P 1 
'¿89 252 268 8ÍÍ9 
29Ó 851 
278 239 807 
859 82Ó 782 ; 24Ó7 
Y en l a Tab la IT cuando hemos el iminado e l i n f l u j o d e l 
conten ido . 
í ü 
( 
Contenido ( Bv 
( 
( c : 
TiiBlri. I T 
Métodos 
1 P T. • -
280 252 239 771 
289 278 275 84-2 
290 29Ó 268 854 
859 826 ; 782 2467 
P o r medio de estos cua t r o t a b l e r o s y t a l como se ve en e l 
-apéndice XíCCX pueden obtenerse las . sumas de cuadrados t o t a l , c on -
tenido^ c l a s e s , métodos, dentro d e l grupo y l a interacción de t e r -
c e r grado ( contenido x: métodos x c l a s e s ) , l a s i n t e r a c c i o n e s de 
segundo orden no se pueden d e t e m i n a r porque en es te diseño se 
confunden con l a de t e t c e r o rden . 
Con t odos l o s datos se obt i ene e l aná l i s i s complejo de d i -
seño f a c t o r i a l que f i g u r a a continuación: 
Anál is is de f a c t o r e s 
Or igen s. c. G. 1. F Hipótesis 
Contenido 11 , 2 5 2 5, o2 2 , 9 2 j iceptad-. 
Métodos 27 ,13 2 13 ,56 7,02 Rechaaadci 
Clases;- 3 6 , 5 9 2 18 , 2 9 9,47 Rechazada 
I n t . c o n X met 
8 2 ,05 9,0Ó Aceptcidu 
Dentro grupos 618^95 ; 315 : 1 , 9 2 
i O I i i l 710 , 3 2 ; 329 
"Viendo que se ha de rechazar ; l a hipótes is de. l a homogenei-
dad de l o s métodos, ya que e l va l o r de l a razón de v a r i a n z a 
f = 7,02 es s u p e r i o r a l señalado en l a t a h l a de Snedecor 3,03 con 
l a p i o h a h i l i d a d d e l 1 fa comparemos l o s r e s u l t a d o s de l o s t r e s mé-
todos . 
l a s operac iones fí.guran en e l Apéndice XXX, cuyo r e su l t ado 
es : 
X d i f 
1 d i f 





ü d i f ^ 
T d i f 
X ^ X 
- S d i f • • 
= 4 ,3? 
Viendo que también l a hipótes is de l a homogeneidad de l a s 
c l a s e s debía r e c h a z a r s e , y a qae e l va l o r de l a razón de v a r i a n z a 
F = 9 ,47 es muy s u p e r i o r a l señaladp en l a t a b l a de Snedecor 3,03 
00:11 l a pro'bw'bilideid de l 1 '/í?, comparemos l o s r esu l tados de l a s t r e s 
c l a s e s : 
l ias operac iones f i gu ran en e l iipéndice XDSCC, cuyo r e su l t ado 
es — — 
X ~ X 
B Á 
T d i f = 
s 
- o d i f ^ 
I « X 
C B 
d i f 
^ C - X A 
= 2 ,óó 
T d i f = ^ = 1,38 
Después de l estudio- nos v i ene l a xarea mas d i f i c i X y a r r i e s -
gada; l a interpretación» " B a medida no t i e n e ningún^ s ign i f i cac ión 
por s í misma, hace f a l t a i n t e r p r e t a r l o s r esu l t ados ' ' (T I ) . 
P a r a e l l o debemos recordar l o que d i c e H i a l a r e t ''Un p r o -
grama sabemos que es una p a r t e d e l conjunto de l a enseñanza,-Toda 
i a enseñanza'no es•programada» Cuando se mide l o s r e su l t ados con 
dos grupos; uno programado y e l o t ro no programado, y s i e l l o s oon 
idénticos (medidos con e l mismo t e s t ) , e l l o no q u i e r e d e c i r que l a 
enseñanza aquí haya s ido mejor que a l l á . I n t an to dada l a impe r f e c -
ción de nues t ros medios; de medida, hay que s e r muy prudentes en l a s 
conc lus iones ; a emit i r ' * (12 ) 
También debemos t ene r presente que " S I aprender r e q u i e r e ti_en 
po;, l a evaluación exper imenta l de l a instrucción programada nos 
in t r oduce en todos los ; p r obleraas; de un diseño e ^ e r i r a e n t a l r e l a -
t i v o s a l a ordenación tempora l de- l o s fenómenos. Por d e s g r a c i a 
p a r a l o s es tad ís t i cos , l o s componentes de l a oonducta de un o r g a -
nismo no están organizados independientemente como l a s párenlas 
de cebo l las ; y espárragos; están sembrados en d i f e r e n t e s p a r t e a de 
un campo, l o que se h a hecho an t e s ayuda a determinar- l o que vené: 
drá des:pués. Uno puede u s a r l a e x p e r i e n c i a a n t e r i o r de un organ isO 
mo y . c imentar -sobre e l ap rend i za j e que ya ha t en ido l u g a r " ( 1 3 ) . 
E o r e l l o debecM^s t e n e r en cuenta que las : aLumnas ya están 
acostmiibradas a dos de- l o s t r e s métodos: empleados: m i en t r a s que e l 
otit» e ra tota lmente nuevo» l o s t res : , grupos exper imenta les , ante-
r i o r e s , e l p r imer día de l a s f i c h a s programadas enc»ntraron va -
r i a s : d i f i c u l t a d e s , de t iempo, interpretac ión,etc . que desaparec i e -
l o n a l a segunda o t e r c e r a ses ión. EL pr imer y segundo conjunto 
se reformart5n va r i as , veces para que fueran máa fáci les. , l a s n i -
ñas d e l ensayo comparativo sólo, e s tud i a r on -po r e l método p r o g r a -
mado una sesión y l o s : conjuntos no eran n i e l primero n i e l segun-
do. 
J i l a semana s i g u i e n t e se vo lv ió a i i a c e r - o t r o ensayo com-
p a r a t i v o con l a s mismas niñas, pero es ta vez. de Gramática y en -
tonces l o s r e s u l t a d o s fue ron muy d i f e r e n t e s y en genera l "bs-nefi-
c i o s o s para l a enseñanza programada, i i e l l o i n f l u y e r o n una s e r i e 
de f a c t o r es ' en e s p e c i a l l a materia. , e l programa en s í , pero s i n 
duda también e l s e r l a s e^ inda vez. en que empleaban es te método. 
l a t a r e a de l a evaluación es muy d i f í . c i l y aunque parecen 
exageradas l a s : p s i abras; de Green, l a s anótanos porque no carecen 
de razón:- " E s una t a r e a ' d e t a l comple j idad que su dirección p r o p i a 
debería depender sólo-.de a l g u i e n equipado p ro f e s i ona lmente . Eo só-
l o i n c l u y e n cues t i ones de: diseño estadís t ico , s ino que se ex ige 
una f a n i l i a r i d a d con l as : técnicas y metodologías d e l c o n d i c i c n a -
m i e n t o . . . E l l o no pretende d e c i r que l o s psicólogos exper imenta-
l e s que hm condicionado, r a t a s sean l a s únicas personas competen-
t e s pa ra e v a l u a r programas, s ino que l a competencia p r o f e s i o n a l 
s e basa sobre e l r econoc imien to de l a comple j idad de l a t a r e a y 
se r e q u i e r e una f a m i l i a r i d a d con' l a s técnicas anal í t i cas a p r o p i a -
das» Bebemos reraartar que e l conoc imiento de l a metodología e s t a -
d ís t i ca no es s u f i c i e n t e , l a estadís t ica no dirá-^ám programador 
qué debe, hace r deapués; (14) S 
4,7 - Conc lus iones experjmen-c- a l e s 
Fijándonos en l o s r e s u l t a d o s , podemos a f i r m a r : 
a)Iia d i f e r e n c i a en t re l o s t r e s contenidos no es s i g n i f i c a p t i v a , O sea 
científicamente, no e x i s t e , peiD en l a práct ica no son idénticos co -
mo se ve en l a s t a b l a s I I y I I I , iidemás e l c o c i en t e es 2 , 9 2 , Con 
1 1 centésimas; más; ya rompería l a homogeneidad, 
h) E a d i f e r e n c i a ent re l o s métodos es s i g n i f i c a t i v a , 1 1 método de l a 
explicación es; supe r i o r áL programado y e l d e l l i b r o también. En 
cuanto a l l i b r o explicación en r i g o r no hay s u p e r i o r i d a d , pero 
observando l os ; r e s u l t a d o s se" ve q.ue es. mejor l a expl icación. Debe-
ría hacerse: un anál is is de factores , p a r a conocer las; causas que han 
i n f l u i d o en e s t a desventa ja de l a programada, 
c) l a d i f e r e n c i a entre l a s cLases e s s i g n i H c a t i v a , l a c lase; 1^ C es 
muy supe r i o r a l 1,!=^  A y a l 1^ ^ B también es s u p e r i o r a l i s A. 
d) : l a . interacción de . los t r e s f a c t o r e s no m a n i f i e s t a una d i f e r e n c i a 
s i g n i f i c a t i v a o 
e) l a d i f e r e n c i a entre l a s c l a s e s ha s i do también comprobada en e l e s -
t u d i o comparat ivo sobre Granática^ 
f) ; En cuan-to a los . métodos en e l e s t u d i o comparativo sobre: Gramática se 
señala una l i g e r u s u p e r i o r i d a d d e l programado y muy e l e v a d i . c o n e l 
grupo mejor de a l p i n o s ; 1^ C. 
g) Se señala l a neces idad de h a c e r o t ro es tud io comparativo de métodos. 
SmimDA FASE ;. DISEÑO CBIEDESO 
5 » 1 . - Sef^undo ensayo fle comparaolón de métodos 
Una de l a s oonaLusiones; de l a apl ioaolón a n t e r i o r e r a l a 
n e c e s i d a d de hacernuevos e~nsayos . 
Habiendo r e s u l t a d o tanbién que no liabía d i f e r e n c i a s i g n i f i c a -
t i v a e n t r e e l método de exp l icac ión y l i b r o , creímos oportuno s u -
p i i m l r l o . Y por e l c o n t r a r i o a p l i c a r todo e l programa. 
Se s e l e c c i o n a r o n cuat ro e s c u e l a s d i f e r e n t e s . De modo que l o s 
alumnos d e l ensayo fueroní 33 c h i c o s de 1^ B a c h i l l e r a t o de un c o -
l e g i o r e conoc ido ( E s c u e l a 1);. 4JO aLumnas de 1^ Bach i l l e ra -bo de un 
c o l e g i o r e conoc i do ( E s c u e l a 2) j 42 alumnos, en t r e ñiflas y n i ñ o s , l i -
b r e s de 12 B a c h i l l e r a t o ( E s c u e l a 3 ) ; y 33 a l u d o s de l a última c laO 
se d© un Grupo E s c o l a r de P r i m a r i a ( E s c u e l a 4 ) . 
Los maes t ros fueron alumnos de l a Sección de Pedagogía que 
estaban r e a l i z a n d o práct i cas de M.dáct ica, ac tua lmaate CIEBÍtodos 
son l i c e n c i a d o s . Creímos: más; opor tuno que;::no fuesen d e l equipo de 
p i o g r an^do r e s ya que debían a p l i c a r l o s dos métodos y e l l o h u b i e r a 
podido i n f l u i r p o s i t i v a m e n t e en uno de l o s s i s b e m a s . A l gunos eran 
p r o f e s o r e s de l a miaña e s c u e l a . Atein de causa r menos m o l e s t i a s en 
l o s c o l e g i o s sólo fueron dos a cada uno de e l l o s , durante c u a t r o 
s e s i o n e s s e g u i d o s , d o s de p r o g r a n a d a (Maes t ros n21,4, 5 y 8) y luego 
dos de explicacdión de t i p o t r a d i c i o n a l o b i e n en orden i n v e r s o ( 
(Maestros ne.2 ; , 3 ,ó y 7 ) . E s t e t i p o de diserio t i e n e e l i n c o n v e n i e n -
t e de no pode r a p r e c i a r b i e n e l f a c t o r maestro separado de l a E s -
c u e l a , pero como no e r a ésta l a f i n a l i d a d , no nos importó d a c r i -
f i c a r i o en a r a s a una menor intervenc ión d e l f a c t o r novedad en 
l o s alumnos, y menos desorden p a r a l a e s c u e l a . 
SI programa S9'dividió en c u a t r o p a r t e s o c o n t e n i d o s que a b a r -
ca ron dos s e s i o n e s cada uno ; 
Conten ido 1; Geograf ía y A g r i c u l t u r a . 
Conten ido 2: Ganadería y Miner ía 
Contenido 3: I n d u s t r i a y Comerc i o . 
Contenido 4; Comunicaciones;, y Economía A c t u a l , 
I n l a s E»cu«las 1 y 3 se ap l i c a r tm c©nt®iiiá© 1 jregramai©, 
G2 y C.^  explicación prograuada, I n l 3 S I s oue l a s 2. ^ 4-,Cj^ 
«xpl icación, C2 y 'J9 programati) y er;,~ilicaoióa» 
Em e l cutarc aijunt© s » vem carac-tsrísticas g i n a r a l t s . ®n 
l©s cuadres ra aro. i o s , 
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o u, s 1 a a 
Kn co t e ensayo ee quería e^tucü ur tanibión s i e ra igua lmea-
•t«* ar^ Oü'olí» e l i ro ;.*aiaa on niños con.:© ©a Mafias y ©n ¿luanes áe 
5«2 - T;eat iMStmctlv® 
Para ®iifr®'bi»r @1 rentimitat© ®bt®nit© se ipl ic© a t e i e s 
l o s alurrmes un t e s t i n s t r u c t i v t . l r a ©1 mismt au© s t había usad© 
en l a 3^ fase con c i e r t a s moáif icaciones. 
Se redujo e l número de i reg ' jn tao a 4-8 pa ra .JM l iubitr» 12 
fu® correspondiesen ^ cada uno de l os cuatix) conte,nidosí F i g u r a 
en e l Apéndice JXMl, 
Ek el Apéndioe WM.TI f i gu ran Ins pimtuaciemss: i® caáw alurn 
n© y en e l Apéndice I X d T las-c© r r e spond i en t ea & caá a f r e g u n t a . 
Para comprobar su f i a b i l i d a d se a p l i c o ®n cada un© i@ l e s 
•Trupos e l método de Hoyt , en i»d0 3 fue d i s c r i m i m a t i ^ ©n cuani» 
ai.uinnos y pregunuaa y su f i a b i l i d a d para c i e n preguntas e s ; 
^ = 0 , 8 2 r ^ . ^ = 0 , 8 5 ri3..3=u, 85 = u,90 
que dem-uesura que c imple con e s t e req .u is i to ya que l a preducción 
se sitúa entre e l D7^J y e l 81/í. 
~ Es tud i o comparativo 
Una vez demostrado que e l t e s t ea válido se puede hacer- e l 
es tudio aUv^ l í t i c o de l a s d i f e r e n t e s p a r t e s . 
l a s puntuacioneB de cada alumno^ t a l como se expresa en e l jipén 
d i c e XXXVi ,se d i v i d e en , l o s cuatro conten idos y se h a l l a e l cuadrado 
de Cada uno de l o s • to ta les . 
Nuestro diseño f a c t o r i a l e r a de gx4x4x8í dos métodos, cuatro 
conten idos , cUat ro e scue las y ocho maestros 
l o s grados de l i b e r t a d que debemos t ene r en cuenta por t a n t o 
son ; 
Métodos 1 
Escue l a s 3 
Contenidos 3 
Maestros ? 
En l a presente t a b l a se anotan l a s d i f e rentes , puntuac iones p a r c i a -
l e s correspondientes a l o s métodos,escuelas, contenidos y maest ros . 
Métodos M a e s t r o s 
£ 
M2 M5 - r H 6 k7 Mg 
2822" í 6 7 0 6 ü 5 7 9 5 72U 8 2 3 7 5 8 5 7 8 558 
7 3 0 3 3 3 • 3 9 7 . 14414. 
7 1 9 3 9 1 3 2 3 
6 5 9 4 0 4 2 5 5 , 1 4 2 2 • 
7 6 3 3 3 " ^ 4 2 6 
5 6 4 2 2 4 . 1 1 9 5 • 
6 3 3 2 7 3 3 6 0 
7 3 0 3 5 2 3 9 8 ,....1444 • 
713 3 8 0 m 
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P o r medio de e s t a t a b l a y l o s r e s u l t a d o s a n t e r i o r e s se 
pueden encont ra r l a a sumas de cuadrados total,métodos,escuelas, 
conten ido , maestros, e t c . , t a l como f i g u r a en e l iipéndiceXíOOriI. 
S o l o liónos ha l l ado l o s f a c t o r e s s imp l es , s i n t e n e r en 
cuénta las i n t e r a c c i o n e s mutuas. E l r e s i d u a l , es por e l l o , mucho 
más elevado ya que además de l o s f a c i e r e s d e l a z a r cont iene t o -
dos l o s que no hsanos a i s l a d o . 
Con l o s datos e l complejo diseño f a c t o r i a l que f i g u r a a 
continuación. 
Análisis de f a c t o r e s 
ürigen 
v a r i a n z a C . 1. s . c . 
2 
s . E h ipótes is 
Métodos 33,58 33,58 1 2 , 9 1 Rechazad-
Escuelas^ 93 .06 31,02 11,93 Rechazada 
Contenido 3 293,2á 97,75 37,59 RechaZt*d^ 
l l a es t ros • 7 182,57 26,ü8 10 ,05 Rechazada 
Res i dua l 577 150u ,4a 2,6ü 
T o t a l 2102,88 3 ,5? 
5 . 4 . - Comparación de; l o s . Maestros 
Ha s i do rechazada l a hipótesis de l a homogeneidad de l o s 
maest ros . Esto ses comprende f ácilmentée con sólo examinar l a s 
puntuaciones; medias, ya que o s c i l a n de 1 6 ' 9 a 2 ü ' ' 3 . 
l a s puntuaciones son l a s s i g u i e n t e s ; 
% %: • % % 10 
2 0 * 5 1 8 * 3 19 m iSíO 1 9 : : ' 5 i S * 0 1 7 ^ 5 l ü ; í 9 
Observándolas se ve c laramente que l o s maestros p a r e s , 
que r e a l i z a r o n l a segunda p a r t e d e l -orabajo t i e n e n puntuac iones 
mucho más b a j a s . Ko vemos,jsin embargo a e p l i c a r l a prueba " t " já 
que l e s co r respond ie ron con ten idos d i s t i n t o s y e l C^, e l de mas 
b a j a puntuación, siempre l e s ix)c6|a l o s maestros p a r e s . 
rampoco podemos comparar l o s maestros 1 y 3 o 2 y 4 , e t c . 
ya que ac tua ron en d i s t i n t a s e s c u e l a s . 
P o r e l l o podemos resumir d i c i e n d o ; 
u) i o s maestros no son homogéneos. 
"b) Hay notab les d i f e r e n c i a s . 
c) Ifo vanos a hacer una comparación r i g u r o s a ya q_ue no podemos 
comparar con e l otro Maestro de l a misma Escue la porciue e l 
Contenido es. d i s t i n t o , n i con otro Maestro d e l mismo C o n t e n i -
do porque l a isscue la es d i s t i n t a . 
5 • 5 o - Comparación de. l o s Contenidos 
i o s Contenidos han actuado en cada una de l a s Escue las con 
l o s dos Métodos y con Maestros d i f e r e n t e s , ¿iqui y a podemos a p l i c a r 
l a prueba ''t," de s ign i f i cac ión . 
Comparando e l 0 2 y C^, us l como f i g u r a en e l üpéndice X X X i r i l I , 
vemos que ''t'^^ = _JLfííS¡íílI^23 = 1 0 ' 8 5 
d i i 
l a d i f e r e n c i a por l o t an t o es s i g n i f i c a t i v a porque sobrepasa 
a l v a l o r señalado en l a Tab la ' * t ' ' . 
S i es s i g n i f i c a t i v a entre es tos dos,, con mayor razón l o será 
en t r e Oj^ y . C^ o y 'C^, ya que C i y C4 son s u p e r i o r e s « 0 3 . 
Comparando Oj_ y G¿, que f i g u r a en e l mismo iipéndice, vemos que; 
* ' ' t " - X Q l - X c2 ^ 1*07 
d i f • -
Es t a d i f e r e n c i a no ea sig.ni f i c a t i v u , luego tampoco l o es l a 
Q'¿ y C4 o 1 « C i y C 4 . 
l o s contenidos , pues;. 
2) No hay homogeneidad entre l o s c u a t r o , 
b> B l conoenido C3 es s i gn l f i ca t i vamen-ce i n f e r i o r a l o s demás... 
c) iMo hay d i f e r e n c i a s i g n i f i o a t i v a entre l o s t r e s r e s t a n t e s 
Conten idos . 
5.ó - Comparación de l a s E s c u e l a s . 
En Cada Jiscuela se han estudiado todos l o s Contenidos y con 
l o s dos I.iétodos y han actuado dos Maestros d i f e r e n t e s . Podemos pues , 
a p l i c a r l a prueba "t=*. 
En e l Apéndice X}ÍI1X, f i guran l o s cálculos. E l resu l tado de 
l a comparación es e l s i g u i e n t e . 
9 ' o 5 ~ 9 ' 4 6 
•^ 1 2^  -^ 2^ — - l ' ' ' ^5 no s i g . 
0^18 
j ü T y 'sú-z - 9^05 - g H l - 2.,t 4 no s i g , 
j E A = ^ I ¿ 1 - : ^ Í I Í P - 4 ' 3 7 s i g n i f i c a t i v a . 
• u ' 2 4 
9'4ó - 9*41 
ÍJ2 y E 3 = — —í= 0 * 3 1 no s i g . 
O ' l b 
91,46 ^ 8 ' óu 
U*22 
. .9H1 - 8 ' 60' 
ür¿3 
«= s l g n i f i a a t i v a 
Resumiendo pues . 
a) no hay homogeneidad entre- l a s Escue las . 
b) l a E s c u e l a 4 es s i g n i f i e a-civamente i n f e r i o r a l a s ' t r e s r e s t an t es 
o) Snúre l a s t r e s res-cantes Escue las no hay d i f e r e n c i a s i g n i f i c a -
t i va » 
5 . 7 . - Comparación de l o s Métodos 
Se ha rechazado l a homogeneidad de l o s métodos,, po r l o t a n -
t o , e l de expl icación es supe r i o r a l de programada, considerandD 
l a s cuatro Escue l a s en con junto . 
5'<.8.- Estudio connoarativD de Metoáos con áLiiEinos de 
Ifip de B a d i i l l e r a t o . 
ilnalizancto las. puntuaciones obtenidas por ambos métodos 
vemos; 
C Programa da; 66$; x - 20 »1 
Escue la 1 ( . . . 
( E:cpliGación; 610; x = 18 '3 
( P.ro grama da; 744; x = 18'ó 
Escue la S ) _ ..-
( Explicación; 775; x = 19*3 
( Programada: 795; x = 18'-9 
Escue la 3 ) _ - • 
( Ejiplicación: 786; x = 18»? 
{ Programada: 479; x = 14^0 
Bscue l a 4) , _ 
{ -Ei^pl icacion; 657; x =• 19.'9 
Ita Escuela 4 es l a q.ue t i ene l a s puntuaciones mas bajas en 
t o t a l , pero no en cuan-to a explicación. La programada es muy in fe 
ráor. 
Los dumnos de l a Escuela 4 son l o s únicos q.ue no es'Uidian 
B a c h i l l e r a t o X L a segunda aplicación de l programa se. había hecho 
con alumnas de. Enseña,naa P r imax i a también»' Ta se observó que mu-
chas f i chas b ien resue l tas por l a s alumnaa: de B a c h i l l e r a t o de Is 
primera aplicación no l o eran por estos niños. Para mod i f i ca t l a s 
d ichas se tuvo en cuenta l a media de anbas aplicacicnés y como 
e l t e r c e r ensayo también fue con alum,nos de B a c h i l l e r a t o , no hubo 
que modi f i car l a s f i chas . 
Por l o tanto podemos a f i rmar que el,programa está adaptado 
para alumnos de l a de B a c h i l l e r a t o y no para c l a s e s heterogéneas 
de Enseñanza P r i m a i i a . leños, todavía, s i estos alumnos l e s f a l t a 
r iqueza de vocabular io por él embícate so ció-cultural en e l que 
v i v en , 
Presc ind iendo, pues,, de l a Escue la 4 vamos a hace r un es-
tud io comparativo de ambos métodos. 
En e l Apéndice XL l a s . d i f e r enc ias entre anbos Métodos ^ 
y l a prueba t de s isni f ioac ión. 
X — X 
»i5« ^ " ^ ^ l 9 t i Q ~ l S t 8 4 ^ -L»77 
d i f O ' I S 
Es mejor e l método de piwgramada, pero su d i f e r e n c i a con l a 
explicación no es s i g n i f i c a t i v a . 
S i n embargo, en este es tud io hay una i r r e g u l a r i d a d ya q.ue e l 
Conjunto 3 que es: e l más d i f í c i l , l o han estud iado por programada 
40 alumnos y por explicación 75» 
P a r a subsanarlo vamos a hacer o t r o es tud io coEiparando sólo 
l a Escue l a 2 y l a E s c u e l a 3, q.ue son l a s más equ i va l en oes 
Eí|la prueba de s ign i f i cac ión debemos i n v e r t i r l o s términos 
de l a r e s t a ya Que e l método de explicación t i e n e 18 puntos más 
que e l de pío gramada . Puede verse su es tud io en e l i\.pé.ndic© X E Í I 
EL resu l tado es ; 
dif-- 6 ; 33 ' ' 
En que l a d i f e r e n c i a ho es: s igni f í .cat iva. 
Podríamos aún e s t u d i a r en cada Escue la que t i p o de enseñan-
za fue mas: provechosa presc ind iendo de l o s Conten idos . En e l iipén-
d i c e X L I I , f i g u r a n l a s operac iones cuyo r e s u l t a d o es ; 
^ - ^ 18*92 - 18*71 
ESCUELA 3 - a¿f """"^ ' - D , ' 4 4 . — ~ ^^ '^ '^  
ESCUELA 2 =• 
^ " - 19*27-18^a) ^ . m no s i g . 
S i f • -~ 0*^53. 
^ - X Q 20» 15' - 18 '48 
ESGUEIr^. X = — « — 7 ^ 3 H 8 s i g . . 
d i f 0 H 8 
En es te nuevo es tud io tanpoco son s i g n i f i c a t i v c a s l a s d i f eren* 
c i a s de Métodos en dos e s c u e l a s . 
En l a E s c u e l a 1 es s i g n i f i c a t i v a m e n t e mejor l a enseñanza pro« 
gramada. En l a encuesta a sus alumnos, también señalan que eon l a 
Enseñanza programada se aprende más. 
liOS ALUKNOS Mmm DOS SIST2MS DS INSlSálZA 
5 » 9 . - Cues t i ona r i o de i n t e r e s e s y actitudáa. . 
Después: d e l ensayp creímos i n t e r e s a n t e p reguntar a l o s a lum-
nos su opinión sobre l o s dos t i p o s de-'enseñanza. 
Para e l l o elaboramos un cues : t i onar io de i n t e r e s e s j a c t i t u d e s , 
en e l que incluímos algunas; preguntas d e l a n t e r i o r r e f e r en t es a l a 
enseñanza piogramada y o t r a s nuevas; para l a explicación; d e l p r o f e -
s o r . 
Consta de- 7-preguntas.-, t odas de- ordenación-o A l i g u a l que e l 
a n t e r i o r , e l 1 equivalía a 4 puntos , e l 2 a 3 puntos , e l 3 a l o s 
2 puntos , e l 4 a un 1 y l o s daiiás a 0 ,pun tos . 11 c u e s t i o n a r i o f i g u -
r a m e l Apéndice ICEIIX. 
1 continuación f i gu ran l a s ; respuestas": de l o s alumnos, p r e v i a -
mente ordenadas de mas a menos, según, l o s t o t a l e s C e l o rden de l o s 
p a r c i a l e s es e l de l a s .escuelas.) 
1 - Ordena cómo te ha gustado e s t u d i a r l a Geografía. 
• - con l a explicación d e l p ro f eso r 1201-1404-104^93=457 
- po r medio d e l s i s t ema de f i d i a s 109--*133f- 99*81==422 
no ves d i f e r e n c i a en t r e l o s d o s s i s t e m a s 49*108.4-- -*.3ó=193 
- no l o sd) es 6U 13^ -4-16= 99 
a » Ordena .cómo te; has: cansado o abur r i do más a l es tud iar^ l a 
Geografía. 
- po r e l s i s tema d e f i o l i a s ' 67'í-100*ll646'3=3l6-
con l a expl icación,del p r o f e so r 67t- 92^107'*60=30ó. 
- n o - t e s - l a d i f e r e n c i a -1D9*-1.30Í- - -^ 5 5=284 
- no l a sá}es . lObí- 7 B ^ - f37=221 
3: Ordena cómo - crees q.ue aprendes más a l e s t u d i a r l a Geografía. 
- con l a expl icación d e l . p r o f e ^ r 106*124*1084-78=41o 
~ con e l s i s t ^ a de. f i chas . • lló*136#- 874-69=40S 
• - m ten d i f e r e n c i a e n t r e l o s . do:s s i s t emas 47*-3-074- 4t-29=187 
w no l o s abe . a . ^ 26^ 4^3=104 
4 - Según l o o^ ue t e haya gustado más de este s i s tema de f i -
chas, ordena es tas respues tas . 
- saber después de cada contestación 
s i es taba b i e n o mal 774.135.;. 83^- 66=361 
- dar t u sólo l a respuesta 99»116<Í- 77e- 6iE=353 
- e l que fuese un s i s t ema nuevo 76ir 95*- 2Sv 30=229 
~ poder i r más dep r i s a o más. despacio 
s i n t e n e r que esperar a sus compañcrosóS-i- 484- $6^ 45^ =207 
5- - Según l o que t e haya gustado más: de l s i s t ema de e x p l i c a -
ción, ordena es tas r espues tas 
- que l a explicación se áe para t o d a l a 
c l a s e a l a vea 119-fID6^ 74r71=370 
- poder h a b l a r con e l p ro f e so r 87»-IX3-i- 7O-Í-71T-341 
- cop ia r un cuadro resumen 71* S3í- 40T-43t-237 
- que v i n i e r a un pro fesor nuevo 55*- 30^ 53*'31r21.9 
6 ~ ?^ué asignatU'StaS p re f e r i r í a s e s t u d i a r por e l s i s t ema de 
f i c h a s ? Ordénaiasi> 
- Geografía 71-, 106-i- 59*57=F293 
Q H i s t o r i a 5 3 3 i Ü 9 * 25+80=217 
-Re l ig ión - 52* 65f 25ir38=l8o 
- C i e n c i a s 35*- 55* 244-32=146 
ftláat eméticas 42* 461- 19*19?126 
-Gramática 37*- 55* t2^21=125 
>l^odaa 28t^ 19* 3O*-20i= 97 
-n inguna 9* 3* 9^ 33 
7 — ?'c4ué a s i gna tu ras p r e f e r i r l a s e s t u d i a r por aL s i s t ema 
de expl icadónE Ordénalas. 
- Geografía óO* 7 9 * 53* 52=244 
- Matemáticas 76* 78* 9* 55=198 
^ H i s t o r i a 45* 45Í- 33* 47=170 
- Gramática 57*- 53* 6-^  36=F152 
- C i e n c i a s 36* 48* 21^ 41=146 
- Rel ig ión 35+ 4-3^ 2 5 * 34 ¡=137 
- t odas 25»3B«-27%-20=llL 
-ninguna 3-5- 7-í- 6*10= 20 
Después de un anál is is t t n detenido vamos sólo a comentar 
algunos r e s u l t a d o s : 
E l f a c t o r agrado se i n c l i n a por e l p r o f e s o r . Y es - n a t u r a l , 
pues no hay invento/6apaz de s u s t i t u i r a ur^uen maestro , Es te m i s -
mo r e s u l t a d o nos d io l a a n t e r i o r encuesta y entonces y a comentába-
mos que e^proljraraa ha de s e r una ayuda pa ra e l docente a f i n de 
q.ue él, disponga de más tiempo para ded i ca rse a su verdadera l a b o r 
format iva y de contacto humano. 
üih l a segunda y t e r c e r a preguntas: l a d i f e r e n c i a de 6 y S p u n -
t o s no es importanite. Respecto a l aprend iza je q.ue creen y e l r e a l , 
l a s dos escuelas: en q.ue l a d i f e r e n c i a es s i g n i f i c a t i v a sus alumnos 
l o han conocido,, l a 1 en favor de l a programada y l a 4 de l a 
expl icación, l o r e l c o n t r a r i o en l o s o t r o s dos hay confusión. 
l a c u a l i d a d más aprec iada de l a programación, es e l co.noci-
mie.nto de los r e s u l t a d o s . Tenía pues razón S k i n n e r , P r essey y 
demás psicólogos a l c o n s i d e r a r l o como un re fuerzo y motivación 
para e l ap r end i z a j e . SÓlo en una e s c u e l a está en segundo l u g a r , 
p r e f i r i e n d o e l dar sólo l a r e spues ta , como p r i n c i p i o de p a r t i c i -
pación a c t i v a en e l a p r e n d i z a j e ; e s t a c u a l i d a d , en e l conjunto , 
q,ueda en segundo l u - g a r . 
E l r i tmo i n d i v i d u a l i z a d o de aprendiza je queda en cuarto y 
último l u g a r . Y concordando con, e l l o , l a pr imera c u a l i d a d de l a 
e:;cplicación es que sea p a r a -boda l a d a s e a l a vez . Es t e r e su l t ado 
en e l a n t e r i o r cuest ionar jc- debería s e r v i r p a r a que l o s psicólogos 
y pedagogos estudiemos más a fondo l o s problemas de l a enseña,nza 
i n d i v i d u a l i z a d a y c o l e c t i v a . 
En cuanto a l a s a s i g n a t u r a s hay una t a n gran d i v e r s i d a d de 
p r e f e r e n c i a s que hace d i f i c i l sacar conc lus i ones s i g n i f i c a t i v a s . 
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CAPITULO XV 
C o n c l u s i o n e s 
C o n c l u s i o n e s e x p e r i n i e n ü t i l c s 
Pocemos resumir l a s p r i n c i p a l e s conc lus iones ejoporimonxules 
q.ue se desprenden de esTJOS esxud ios ; 
a) Con e l úlijimo diseíio noscdifcrencieto claramcnto l a o f i c o c i a 
de l o s diferonüGS maestros , ya que cada uno sólo actuó en una es-
c u e l a , l'To son liomogéneos, pero no Gdbenios cuan-to ha in:üluído o l 
f a c t o r e scue l a i n i e r a nuest io pj^ósito e s t u d i a r l a s u p e r i o r i d a d 
de un maestro sohre otros]. 
h) En cuanto a l contenido, hay uno: i n d u s t r i a y Comercio,que 
es mucho más d i f i c i l que l o s t r e s r e s t a n t e s . 
c) l a d i f e r e n c i a entre l o s o t ros t r e s conten- idos no es s i g -
n i f i c a r iVw.. 
d) En l a s escue las , encon-cramos una qufás s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
i n f e r i o r a cada una de l a s r e s t a n t e s . Es l a única do l a s cuatro c u -
yos alumnos es tud ian Enseñanza P r i m a r i a . 
e) En t r e l a s escue las de 1^ ^ de D a c n i l l e r a t o , l a s t r e s r e s t a n t e s 
no hay d i f e r e n c i a s i g n i f i c a t i v a . 
f) Pos alumnos de Enseñanza P i i m a r i a , por medio üo l a e x p l i -
cación, cons i gu i e ron unas puntuaciones semejantes a l o s o t r o s grupoc 
En cuanto a programada,son muy i n f e r i o r e s , 
g) Puesto que e l programa no se ha adaptado a l o s alumnos d© 
Enseñanza P r i m a r i a ; se aconseja hacer una rev is ión s i queremos que 
é irva también para e l l o s . Se tendrán en cuenta l o s porcenta jes de 
a c i e r t o s obtenidos con es tos últimos alujunos y l o s de- l a segunda 
aplicación; se l e s puede- pasar .un t e s t de comprensión l e c t o r a , 
'faiíibién se podría adecuar más a l o s ac tua l e s c u e s t i o n a r i o s . 
h) S i so lo se t i e n e en cuenta e l grupo de b a c M l l e r e s no 
hay d i f e r e n c i a s i g n i f i c a t i v a entre l a explicación y l a enseñanza 
programcidu, 
i ) 3 i j p resc ind iendo de l o s conten idos , analízanos l o s dos 
métodos en cada e s c u e l a , vemos que en dos de e l l a s no hay d i f e r e n -
c i a s i g n i f i c a t i v a . 
j) En l a E s c u e l a 1 es s i g n i f i c a t i v a l a s u p e r i o r i d a d de l a 
enseñanza programada so'bre l a e;q)licacion» 
Prospección Dicíáouioa 
De l o s precedentes e s t u d i o s , podemos señalar algunos f a c -
t o r e s importantes j q,ue p o d r í a T í O S c a l i f i c a r con l a s s i g u i e n t e s 
denominaciones.; 
HIQOTSITOS DE JDlCmCIONí 
A d a p t a b i l i d a d do cente ; fedo programa se acomoda a un d e t e r -
minado t i p o de alumnos, pues r equ i e r e que es tos pose.an unas no-
ciones; p r e v i a s a l o s que e l d e s a r r o l l a , un conocimi6.nto d e l moa-
b u l a r l o básico que se emplee, una buena comprensión l e c t o r a , e t c . 
S i f a l l a n algunas de es tas condiciones. , su e f i c a c i a es muj dudosa. 
l o s prograEías; de t i p o rami f i cado p e u a i t e n in fo rmac iones a d i -
cionalesj.;para acBíellos; alumnos que l a s n e c e s i t e n , m ien t ras l o s 
r e s t an t e s pueden a d e l a n t a r en e l nuevo aprendizaje» Alio r a b i e n , s i 
e l pro fe s o r , conoce a sus alumnos y examina e l p r o g r a i a l i n e a l se 
da cuenta de siiSo no adecuado a l a preparación, y capac idad de su 
clase-; s i existe.» v a r i o s con d i f e r e n t e p r oA ind idad , amp l i tud de p e -
so-, r i q u e z a de - vocabu la r i o , e t c . , puede - e l e g i r e l más conven iente , 
de i g u a l modo que escoge un l i b r o de: texto o uno de a t l a s según 
aque l l o s r e q u i s i t o s que c r e e máa; convenie,ntes. Po r e l l o l a misión 
d e l pedagogo ©s d e f i n i r c laramente l a s ex i g enc i a s p r o p i a s de su 
m a t e r i a y de sus a l u p i o s y d e t e m i n a r qué técnica, qué l i b r o o 
qué programa s e adapta mas a e l l o s . 
Maducrez l e c t o r a , l a " enseñanza programada r equ i e r e una n o -
tab l e comprensión lee- tora . Pero a l a vez es un -magnifico e j e r c i c i o 
de l e c t u r a y entrenamiento para l a comprensión de l a misma. 
Podría s e r conveniente j antes-, de l es tud io d e l programa, 
pasa r a .los iSLumnos un t e s t de comprensión l e c t o r a . S i e l r e -
sultado'-fuese- ba j o , d e d i c a r unas cuantas cáases © interpretación, 
y comprensión de t e x t o s , ya que así con esjfce t i p o de enseñanza se 
podría obtener un b e n e f i c i o íimclio mayor. 
jO-guttos de l o s f a l l o s cometidas por l o s alumnos q.ue ea-
t u d i a r o n -el programa comparads con «Ruellos q.ue l o h i c i e r o n p o r me-
dio: de l a explicación, responden a indiscriminación de conceptos 
l e ídos ( preguntas 1 4 , 1 ? , 4 5 , e t c . ) 
• rntEL OPIIMO; 
Como c o n j u n t o , l o s alumnos' de l^de B a c h i l l e r a t o están capa -
ííitados pa ra aprender l a Geografía económica de España por medio 
de este programa, tan h i e n o mejor que por medio de l a expl icación 
d e l maestro y oopia de un resumen. 
ESlRia'EGIA,»DáIíIDADES I PHJYECTOS: 
Auto aprendiz a, je, d i scen te y superyisión docente; Es muy I m - . 
portante- el" que una escue la pueda disponer- de m a t e r i a l , de autoapren-
d i z a j e adecuado a sus alumnos. 
S i e l p r o f e so r ha de ausentarse unos días de l a e s c u e l a , 
s i qu i e r e d e d i c a r unas ho ras pa ra l a enseñanza correct i -ya de de-
te iminados alumnos, BÍ^B ©1 alumno qu ien ha f a l t a d o , e t c . e l p r o g r a -
ma es c a s i i n d i s p e n s a b l e . 
E s t e t r aba j o se- puede encomendar a l l i b i o de t e x t o ,pe ro no 
se dispone de un c o n t r o l d e l ap r end i za j e . M i e n t r a s l o s alumnos en 
e l e s tud i o permanecen mirando aL l i b r o que xiénen a b i e r t o ya ea 
d i f í c i l saber s i • l e e n o sámplemmte miran,pero aún l o es; más cono-
ce r s i su l e c t u r a es mecánioa o comprens iva . 
l a neces idad de responder o h l i g a a una l e c t u r a comprens iva , 
a un aprendiza je a c t i v o . Además, .sus r e spues tas son un . t e s t imon io 
del r i tmo de su t r a b a j o , de l a s ; dif icul-Gades que ha encontrado ,de 
l a s noc iones ya a s i m i l a d a s , e t c . 
E l maestro , aun l e j o s de a i s alumnos sabe l o que han es -
tudiado y cómo. Puede preparar una, ensefianza c o r r e c t i v a , una c h a r -
l a con e l l o s , una discusión, a s i g n a r a un 'grupo un determinado p ro -
blema geográfioo f á c i l y a o t ros más complejo.' porque sabe que no-
c i ones dominan y c u a l e s - r e q u i e r e n tm-re fuerzo u l t e r i o r . 
I n t e r p r e t a c i o n e s i e l b inomio ináiviáuo-ooleot.iviáaaüa. 
aprend iza je i n d i v i d u a l permi te a a q u e l l o s alumnos más; rápidos y 
que dominan b i e n un tema, l i a o e r e j e r c i o i o s c o m p l e m a i t a r i o s , r e a l i -
z a r un p r o y e c t o , e t c . en l u g a r de pasar c l a s e s repasando n o c i o n e s 
y a s a b i d a s y obse rvando l o s f a l l o s de sus compaf ieros. 
L o s que l e s cues te más pueden r e p a s a r e l p rog rama l a s v e c e s 
que l o n e c e s i t e n , h a c e r e j e r c i c i o s c o r r e c t i v o s , ya señalados en é l 
o b i e n p o r e l maestro que d i spone de un magní f ico med io de d i a g n o s -
t i c o , e t C o ü s í s u a p r e n d i z a j e e s commpleto . s i n l a g u n a s y con l a 
i l u s i ó n y a l e g r í a d e l s a b e r pose ído . 
S i l a c l a s e fLiese b a s t a n t e homogénea, podr ía e m p l e a r s e l a 
progranac ión c o l e c t i v a . E s t a m o d a l i d a d , ya b i e n ensayada en E r a n -
c i a en conexión^ con l e s t é c n i c a s a u d i o - v i s u a l e s , p a r e c e n p r e f e r i r -
l a l o s alumnos . 
En l a s c u a t r o e s c u e l a s : d e l últ imo e s t u d i o , a l t e n e r que o r -
d e n a r según p r e f e r e n c i a s v a r i a s , c u a l i d a d e s de l a explicaciójtjócupo 
eit p r i m e r l u g a r - ' s e r p a r a t o d a l a e l « s e a l a v e z " , s e g u i d a de " p o d e r 
h a b l a r c on e l p r o f e s o r "', Y por e l c o n t r a r i o , áL o r d e n a r l o s de l a 
enseñanza p r o g r E a n a d a , " e l p o d e r i r más d e p r i s a o más despoc]Lo s i n 
t e n e r que e s p e r a r a l o s compañeros", se(coloc5 en e l c u a r t o y ú l t i -
mo l u g a r , en c o n j u n t o . 
Mot ivac ión in t r ínseca : . L o s alumnos de todos l o s ensayos han 
m.ostrado una g ran i l u s i ó n p o r e s t a t é c n i c a . Y no es p o r l a novedad 
de s i s t e m a , s i n o porqciQ l l e v a en s í pode rosos r e s o r t e s m . o t i v a c i o -
n a l e s o 
E l c o n o c i m i e n t o i n m e d i a t o de l o s r e s u l t a d o s e s l a c u a l i d a d 
p r e f e r i d a p o r l o s alumnos a q u i e n e s l e s pasamos l a e n c u e s t a p i d i e n -
do s u op in ión s o b r e e s t e nuevo s i s b e m a de a p r e n d i z a j e que había.n em-
p l eado . 
Esperemos p u e s , que l a enseñanza p r o g r a m a d q u e m o t i v a 
intr ínsecamen t e a l o s alumnos l e s ' a y u d e a que s u a p r e n d i z a j e , s e a 
más e f i c a z . Y que l a a c t i v i d a d y auto correcc ión, l e haga s e n t i r una 
mayor r e s p o n s a b i l i d a d en su t a r e a i n s t r u c t i v a , a l a vez q.ue c r e a en 
l a e s c u e l a , un amb i en t e de mayor c o n f i a n z a y h o n r a d e z en l a educació; 
R e c u r s o s a u d i o - v i s u a l e s ; Y a s e a de forma c o l e c t i v a o en p e -
queños g r u p o s , l a ayuda d e l m a t e r i a l a u d i o - v i s u a l es i n d i s p e n s a b l e . 
S i se d i spone d e l a u l a de Geogra f ía , será mucho más f á c i l e l 
que l o s alumnos puedan u t i l i z a r t o d a s l a s ayudas yoono -d idáct icas. 
E l p rog rama a n a l i z a d o ae m mos t rado f r ancamente s u p e r i o r ' 
a l a s e x p l i c a c i o n e s en e l factor-a.e l o c a l i z a c i ó n v e r b a l { f i jé i ; ionos 
p r i n c i p a l m e n t e en l a s : p r e g u n t a s n ^ . 8 , 7 4 , 6 , y 3 8 , 3 i n C . 2 5 , 6 2 , 6 y 
3 8 , 3 ; 37, 100 y 7 3 ' 3 , e t c . í 
P a r a l a l o c a l i z a c i ó n e s p a c i a l puede u s a r s e e l p rog rama con 
sus c o r r e s p o n d i e n t e s p a n e l e s . También podrían u s a r s e como p a n e l e s , 
a t l a s o m£5)as que e s t u v i e s e n c o l o c a d o s en l a s p a r e d e s d e l a u l a , o 
que e l alumno: buscar ía en e l a r c h i v a d o r c o r r e s p o n d i e n t e . Podr ían 
emplearse de f o rma i n d i v i d u a l o en peqüefíos g r u p o s . 
Q,uizá s e r í a i n t e r e s a n t e p r o g r a m a r s i g u i e n d o l a t é cn i ca d e l 
" f a d i n g " e s t o s mapas o g r á f i c o s que en f o rma de p a n e l e s acompa-
ñan a l o s c o n j u n t o s . 
D iá logo f o r m a t i v o y o r i e n t a d o r : Debe~n i n t e r c a l a r s e c l a s e s 
c o l e c t i v a s de e x p l i c a c i ó n por parbe d e l maes t ro . . De d iá logo s o b r e 
t emas e s t u d i a d o s , de c o m e n t a r i o s s o b r e p r o b l e m a s g e o g r á f i c o s de 
a c t u a l i d a d o de n o t i c i a s dadas en l o s med ios de in fo rmac ióh . 
En e s t e d i á l ogo se. podr ían a p l i c a r c o n c e p t o s , r e s o l v e r c i e r -
t o s p r o b l a n a a , s e ayudaría a g e n e r a l i z a r ( y a que l a enseñanza proQ-
gramada e s muy ana l í t i ca ) . , , se a f i anza r í an c o n c e p t o s , e t c . P u e s t o 
que l a p a l a b r a es: mucho raás.cálida y p r o p i a p a r a move r l o s s e n t i -
m i e n t o s y a c t i x u d e s , se podr ía e n f o c a r en e s t e s e n t i d o más e d u c a -
t i v o que i n s t r u c t i v o . No o l v i d e m o s , s i n anba r go , que hay c o n c e p t o s 
que se aprenden más fác i lmente con l a e x p l i c a c i ó n ( p o r e j emplo l a 
p r e g u n t a n ^ 4 5 , 81^3 y 6 5 ' 7 , que v e r s a s o b r e e l p r o b l e m a d e l ham-
b r e en e l mundo y l a c a n t i d a d de p e r s o n a s s u b a l i m e n t a d a s ) j p o r q u e 
se r e f i e r e n a p r o b l e m a s humanos que l a p a l a b r a hace más e m o t i v o s . 
E s t a exp l i cac i ón l a proponemos p a r a después d e l a p r e n d i z a -
j e i n d i v i d u a l , y a que , p o r p a r t s d e l a lumno , e l t r a t a r s o b r e una 
m a t e r i a c o n o c i d a e s t i m u l a a l d i á l o g o y f a v o r e c e l a r e t enc i ón de 
l o a d q u i r i d o . 
Y por por iB d e l maestiü, cono conocedor de l a s f a l l a s j 
d i f i c u l t a d e s , puede a c l a r a r conceptos, s u g e r i r carabios d e - o p i -
nión y ayudar a que e l alumno d e s a r r o l l e su pensamiento creador 
y adopte ante l a v ida y l o s acontec imientos concretos una a p t i -
t u d nob le , generosa y r esponsab le . 
Bimensiones proílinda y técnica d e l maestro . 
l a l a b o r i n s t r u c t i v a puede r e a l i z a r l a l a enseñanza p r o g r a -
mada, t a l como se ha demostrado en l o s r e s u l t a d o s f i n a l e s . Fijémo-
nos ,po r ejemplo, en l a pregunta n s , 31 en que l a noción de; cabo ta j e 
ha s ido a s i m i l a d a en un 86,6 por prograi iada frente a un 49j 3 con 
expl icación. 
S i n embargo, l a l a b o r de organización-da todo e l trabajo-, 
de selección de medios, de formación", de orioatación y c»mpreni^ 
sión de cada alumno l a consideramos p r o p i a e|indispensable d e l 
p r o f e s o r . Su l a b o r de contacto humano y ejemplo, ningún medio me-
cánico l a podrá s u s t i t u i r . 
Consideramos a l maestio como agente i n d i s p e n s a b l e en l a 
educación y enseñanza, reservándole l a s l a b o r e s más humanas y , 
más fo rmat i vaa , dejando que use todas; l a s ayudas y medios i n s -
t rumenta l es 'que n e c e s i t e y que se iiajm danostrado e-ficaoes,. T a n -
to s i ya poseen una l a i g a h i s t o r i a , como s i - s o n r e c i e n t e s , t an to 
s i t i e n e n un ma t i z humanístico, como mecánicista o técn ico . 
Creemos que l o p r i m o r d i a l es proporciona'.!: a l a s jóvenes 
generaciones una educación,tai completa como s e a p o s i b l e , como 
hombres, como c iudadanos y como t r a b a j a d o r e s . I s t a formación 
n e c e s i t a d e l ejemplo y contacto humano con l a s generac iones a d u l -
t a s , pero taabién, s i ha de v i v i r en un mundo técnico, no debe 
extrañarnos que ya en l a escue la i n i c i e e l diálogo tecnológico 
o i n c l u s o con una máquina de enseñar. 
S=i=0 G R A M A P R O P Ü E S ' I O 
Prograna de Geografía económica de Espaiia cons ta de 
2 1 conjuntos con un t o t a l de.55S f i c l i a s , que comprenden 53a i te ras . 
M Sonjunto 1. se ocupa de l a Geografía en gene ra l y agí l a 
Geografía económica en p a r t i c u l a r . 
Cada una de l a s a c t i v i d a d e s económicas y sus der ivados l o 
d i v i d imos en t r e s conjuntos dedicados a f a c t o r e s f í s i c o s , e l p r i -
mero; f ac to res humanos, e l segundo, y f a c t o r e s económicos y po-
l í t i c o s , e l t e r c e r o , üs í ; 
Conjuntos 2, 3 y 4 : A g r i c u l t u r a . 
Conjuntos 5» 5 y 7 i Ganadería. 
Conjuntos $, 9 y l u - Hine^-ría y fuentes de energía» 
Conjuntos I L , 12 y 13; I n d u s t r i a , 
Conjuntos 14, 15 F l ó ; Comercio. 
Conjuntos 17, 18 y 19 ; Comunicaciones. 
Y ál f i n a l e l Conjunto 20 que comprende l a Economía M u n d i a l 
y l o s Orgai ismos I n t e r n a c i o n a l e s , y e l Conjunto 21 consagrado a 
l a Economía espa fo la a c t u a l y sus r e l a c i o n e s con l a M u n d i a l . 
^' i continuación f i g u r a un esq.uema más de ta l l ado de l programa 
y en e l lomo I I . e l programa completo . 
1) / Geogragía Económica. (37 f i chas y 48 itenis) 
Geografía. 
D i - v i s i ones ; Geografía Económica. 
Modos de a c t i v i d a d ; agricultura,ganadería,minería,industria. 
Comerc io ,Transportes y o t r a s fuentes; de r i q u e z a . 
2) A g r i c u l t u r a ; cond ic i ones n a t u r a l e s y c u l t i v o s . (33 f i c h a s y 40 i t a 
i i g r i c u l l u r a , 
f a c t o r e s 
Terreno de c u l t i v a 
Jlgua 
C u l t i v o s españoles 
5) . i l g r i c u l t u r a ; f a c j o r humano.(38 f i d i a s y 40 i t e m s ) . 
Homhre,; pohlación. 
Producción r i q u e z a . 
Mejoras y tóenle a s . 
R i egos , 
Tipos de c u l t i v o 
C a p i t a l . 
4) . ilgricu2Lturav f a c t o r es económico y p o l í t i c o . (32 f i c h a s y 35 itemá 
Régimen de t i e r r a B . ^ 
P o l í t i c a a g r a r i a . 
Colonización. 
Concentración parcelar ia« 
P l a n de D e s a r r o l l o . 
5) .  a-anadería: c ond i c i one s n a t u r a l e s y c l a s e s . ( 2 5 f i c h a s y 27 i t e m s l 
Ganadería, 
Sus c l a s e s . 
Cond ic iones na tu ra l e s . 
iocaliaación en España 
ganadería: fac-tor hnmaná.(51 f i chas y 32 iteras) . 
Hom'bre gr r iqueza 
Mejoras y técnicas. 
Espe c i a l i s ación. 
Régimen de v ida y tranahuraíinciLi. 
Pesca . 
7) Ganadería;, factor, , pol ít ico y económico. Cl9 f ichas: y 20 items) . 
Po l í t i ca garadera 
Unión cx>n l a ag r i cu l tura . 
Productos. 
Porven i r y Plan de D e s a r r o l l o , 
8)' Minería y fuentes, de, energía;, sus, c l a ses . (24 f i chas y 24 items) 
Minería 
fuentes d© energía, 
Eocalizaclón en España, 
C lases . 
9): Minería;, f ac tor human?.(19 f ichas, y 19 items) 
Pactor humano. 
C a p i t a l . 
Mano de oh ra . 
Consumo. 
10>Minería£ factor pol í t ico y económico. (25- f i d i a s . y 23 ítemisf 
Minería e i n d u s t r i a . 
Régimen de prop iedad . 
En España tC .Á 1 P B Al 
Po l í t i ca minera,. 
11) I n d u s t r i a : sus clases,-., (30 f i chas y 3 2 ítems) 
I n d u s t r i a . 
Sus - c l a s es . • - • 
Característioas. • ' ' ; 
l o ca l i z a c i ón en España 
12) I n d u s t r i a : f a c t o r humano.(27 f i c h a s y 29 i t e n s ) . 
T a l l e r y fábr ica . 
I ndu s t r i a l i z ación. 
llano de o b r a . 
IJigración. 
13) I n d u s t r i a : , , f ac to res , económ.ico y p o l í t i c o ( 3 0 f i c h a s y 30 Ítems) 
Leyes, económicas. 
Protecc ión e s t a t a l . 
Il-II; I n s t i t u t o N a c i o n a l de I n d u s t r i a . 
I n d u s t r i a a c t u a l . 
P l a n de D e s a r r o l l o . 
14) Comerc io ; conaimo, (21 f i c h a s y 22 i t ems ) 
Comerc io . 
Consumo, 
O f e r t a y demandí^. 
T r a n s p o r t e . 
15) Comercia; , sus c lases» (27 f ichas y 27 ítems) 
I n t e r i o r , 
I n t e r n a c i o n a l . 
Impo r t a c i ones españolas. 
E x p o r t a c i o n e s , españolas, 
16) Comerc io ; sus f a c i e r e s eco.nómi03 T p o l í t i c o , ( 2 5 f i c h a s , 3 5 i t e m : 
P o l í t i c a c o m e r c i a l . 
A r a n c e l e s . 
B a l a n z a de Pagos 
Es tado a c t u a l y p o r v e n i r de España 
(17) Comun icac i ones ; sus a l a s e s . ( 22 f i d i a s y 31 i t e m s ) . 
Comun icac i ones . 
Transportes . 
T e r r e s t r e s , 
I . I a r í t i n o s y aeróos 
I S ) C o r . i u n i C ü c j o n o s : f a c t o r hu:aGno. (22 f i c I iüG y 55 i t e n o ) 
F a c t o r i i u r j a n o , 
D e s p lQ'Mta lm t o s . 
L i b r a c i o n e s . 
T u r i s m o s , 
19) C o n u n i c u c i o n o a ; f a c t o r o s p o l í t l o p y oconór. i ico ( 1 8 f i c h a s y '¿^ 
iteras) 
P r o t e c c i ó n e s t a u a l , 
x e r r e s u r e s (HiSÍEcl) 
I l a r í t i m o s y a ó r e o s . 
í l a n de D e s a r r o l l o 
20) E c o n o m í a L l u n d i a l y O r g a n i s m o s I n t e r n a c i o n a l e s . (29 f i c h a s y 
32 i t e m s ) 
E c o n o m í a Llund i o l . 
E l h a m b r e (E-iO) 
O r g o n i s m . o s d e c o o r d i n a c i ó n i n t e m a c i o n a l ( G a t t . BllD,Ei.II) 
O r g a h i s m o s de c o o p e r a c i ó n r e g i o n a l ( í ) B C E , E P i ' i t , E t ] B D T O L I ) . 
O r g a i i s r . r j s do i n t e g r a c i ó n r e g i o n a l (GEC.-s. - I.IEE) 
21) L a E s p a f i t i a c t u a l y l a E c o n o m í a I . I u n d i a l ( 2 6 f i c h a s y 32 i t e m s ) 
A s o c i a c i o n e s y Qrganismos/íntern8Cionales( 
E l I.Icreado Común E u r o p e o y E s p a f i a . 
P l a n de E s t a b i l i z a c i ó n 
P l c n d e D e s a r i o l l o . 
